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Esta folha A a de maior clrculaç&o 
em todo o Interior do Estado 

Kserlptorio - ltu» 15 de Novnmbro, 11 

Caixa do Correio, r 

fcoilwço trlmraiihiro. < « H H l l l l l o 

T E L E P H O N E N. 551 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
DA KFTCALIADE <!• Mtálctsa DE PM IA, 

tteiabro tf* Axaiïe*!* Reii da« Bclenct&s de 
Iilatifl», OfflciRl (IA Uradnml» de Kranoa 

Rsêldoncl» -fcua da Liberdade, 148. 
Consancrlo-Kua 15 de NovewbtD, 22, 

a« attío-dia. 
TELRPWÎÎB «01. 

DESENHO^ PINTURA—Rodrigo Soa-
res, diapondo de a l gum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, n a rua Florêncio do Abreu, 13. 

Os dr8. J . B. de Oliveira Penteado e 
Luiz F. R. de Freitas mudaram o 
seu eacriptorio do advocacia para o edifício 

da A8Boclaç&o Commercial (rua do Commercio, 
esquina da rua da Quitanda), primeiro andar. 

L'Indépendance Belge 
( Vide diccionario Larousse, pg. 1159) 

0 maia completo, o mais conceituado e o mais 
barato doa Jornaes de graúdo circulaçfio uni-
versai. 

Noticioso, commercial, financeiro, industriai, 
politico e artlutloo. 

Dea paginas de grande formato. 
Bupplenwnto Htterarlo redigido por membro« 

da Academia Franco». 
16 francos por aomestre 

ÀVI80—Uma asslgnatura gratis a quem an-
gariar cinco asslgnaturas. 

Cartas ao sr. Alvaro de Teffó, redaccíe do 
Commercio Jo S. Paulo. 

M * 1»C»\H de Portugal̂ Amérícâ do Hal Tda" 
sMradas do ferro H. Paulo, Minas e Rio' 
Vendem-se na Industrial de S. Paulo, 
a rua Direita, n, l i e 15 do Novembro, 
n. 2» 

ido. «pena*, procura para os bons 
lote». 

Kntriirnm 1.3f(t HIICCJÍNI ITENDE pri-
meiro *lo corrente, t i o . o t o . 

.% Alfontlcgu rendeu liojc rélM 
• *» . * • i$ooe. 

i Bereliedorln. 

Movimento niórllltilo. 
lOntrarani O* lilateM narioniies «l ia-

ria It «V-40», com varioM jcciicros, a 
IVreira Iraião ('., e «IluptiMt»*. 
iii<a*:nii rar^a, á ord«»m-

Nahiraai « i Vaporei . 
ail^akiio «Romiii), para IIIICIION-

%lre»i 
Inglex «Casos», para o Rowario. 

Corre com InuiMleneiii. peliè cida<l<>. 
que o «NunloM 4 oiujiicrcial» vai sor 
lioje n^Maltado. *initoM oinijgo» «la-
«luella rollia acliaia-.ve na redacçúo. 
proinplOH para reagir ao ataque. 

A oMociediMle í itiào Operaria •> e o 
"l*Hi'ti(lo Operário» preparam gran-
des festejos para o dia 1.° de maio 
proximo. Por essa oceasifio. o sr. 
f^ustnvo de l.accrda fará Unia con-
ferencia no salão da « I n i ao Opera-
ria». 

O movimento dos doetttes de fe-
bre amarella. fio Hospital de Isola-
mcato> foi hoje o seguinte • existiam 

, entraram IS. suhlramO. fallece. 
ram 4 e existem 91. 

Bepultaram«stt tiOntem. no cemlte-
rio da iMillosophla. 19 cadaveres. 
sendo 11 de febre amarella. 

(Do nosso correspondente) 

« C O L L E G I O V A R E L L A * 

Chocar» Emília 
FRANCA 

D R . M O U R A A Z E V E D O 

— M E D K . O — 
Consultorh e residência : 

Largo do Jardim, 12 (Luz) 

E x p o s i ç i i o 

Objectos de phkDtasla, proprlos para premen-
tes, álbuns par. retrato., blnoculos dos melho-
res fabricamos, objectos do bronso. brinquedos, 
cartftes, surpresas, rrando variedade de papeia 
de ptiant&slfe, escolhido sortimento de artigo, 
para escrlpterlo, para desenho bem como pa-
peis para desenho, plsnt.is etc.—Preços bara-
tlssImos.-Na Industrial de Sro Paulo. 
—BUA DIHMTA, N. 1« K BUA 15 DR NUVKX-

NSO N. I S . 

t l R U B Í ' » , UTERO E VIAS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pratica de Parla e Vienna 

Rna Mrelia, 28 Idas 18 ia ! horss da tarda 

Aurelio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem soa agenda á rua da 

Boa Vista, »-B. Eesldencla, rna d. t . Joio. 

COMPRA-SE OURO 
IVA F A I I R I C A D E J Ó I A S 

RUA D I R E I T A , 32 
Manoel Borges da Carvalho 

COMPANHIA BANHA RIO-GRANOENSE "ALVES" 
Fileto a . Pereira, agente em 8. Paulo 

Hua Urif/adtin To Uai, 05—Caixa do Comio, 117 

COIXEGIO 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

Jund lahy 

estam alguns legarei disponíveis. 

O LEILOEIRO 
M0RH1RA CAMPOS é s em pr. .ncontrado am 

Mi escrlptorlo na raa 1!anotai Deodoro, 8 A 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
B u a | d s B. Jo io , n a . SO e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENHA 
Reald.nola • conaultorlo : raa Direi-

ta, 10 A. Telephone, 43. Consul-
taa, de 1 àa 4 

TELE6RAMMAS 
m o . * • 

0 dr. Prudente seguiu hoje para 
PMrapolls, e m k a r » n d . sin Arsenal 
de Marinha, a bordo do hiato .Mi l ia 
J a rd im* , ex-nalrota Imperial. Kate 
navio rol todo reformado, tem uma 
marcha de as milhas e l . i|o I ra jrr to 
até HarlrA em uma hora. F.atá ele-
«antemeale pintado, ornamentado e 
mo ti lado. 

f a h l n aqui roploaa rliuva acompa-
nhada de vento, depola daa S horaa 
da tarde. 

»•arte a m a n h i para eaaa capital, 
no expreno. cm acrvlç. da ..noti-
c ia . . da qual é gerente, o ar. Salva-
dor Mantos. 

A . .taaoelatSe Portugneaa doa Ho-
mens do Trabalho, entregou hoje 
ao dr. Prudente uma mensagem 
relleltaçftcs. pelo reatamento das re-
laçftes cem l*orlugal. Depois rol ao 
consolado português otferecer ao res-
pectivo cônsul oulra mensagem por 
egnal mollvo. para ser enviada 
rei de Portugal. 

Parte, na provlsna semana, para 
Pernambuco o dr. Henrique Mame-
de. no.no ministro em Venezuela. 
Dall l seguirá para a Kuropa. vol-
tando. pouco tempo depois, a assu-
mir o seu cargo. 

1 o m e f a a u a a k i as sondes pre-
paratórias na « amara . Domingo 
r i o Iniciada, a . do Mesaado. 

A .Noticia, recebeu telegram 
dlaendo que ralleeen no Malta a 
renel oriental Andréa, ei-ehero da 
a." hatalhfto. 

A me .ma tolha dia lambem qne ha 
• senadore. que votam a raver da 
nomea f i o da prerello. 

{lio mono torrnfomimh) 

HAAlttM. « • 

« ate > 

s t e n d a » , W J M saecaa, na baae de 
I M É M v 

» mercada cossservou-se arme. ha< 

I m m í g r a ç a o NOTAS DE UM ESTHOlNA 

Errata 
Na cxcolloDto NOTA do nosso lllus-

tro collttborador João Semana, sahiram 
orros quo raorocom corrlgonda. 

Ondo so lfl «oru actividade de sóbrio 
recolhlmonto» dovo ICr so «om attitu-
de de subi) rocolhimonto»; onde so 1Ô 
«oxtaso hypudhico» loia-so «oxtaso 
hypnoticot, 

A nossa rovlsilo, ultimaraonto, tom 
cochilado, ás vezos, sobro o bom nomo 
om quo ora tida o quo constituía um 
do3 mais rocommondavcls titulos dosta 
folha ao favor do publico. 

Escrovem-noe do Rio : 

«Posso garantir-lhes quo uma das 

cousas quo ostao compromottondo a 

bôa vontado do govoruo om consoguir 

a paciflcavio do Rio-Grande do Sul 6 
a manifesta repugnancla do E3tado do 

S. Paulo, ondo homens políticos do 

influoncia estão trabalhando para quo 

essa pacificarão não so faça o proon 

ram a adhosão, nosso sontido, da 

bancada rlo-grandenso. 

«0 govorno fodoral mostra-so, à 

vista disso, hositanto, pois rocola as 

lra3 dos paulistas. 

«Esta vorsão corro aqui com muita 

Inslstoncla o foi-mo ropotida por pos,-. 

soa sisuda.» 

Caramlnbolas 

Korara presos, hontom, & ordem do 
diversas anctorldades, os seguintes 
Indivíduos: Custodio Thoraaz, para 
averiguações ; Raphael de tal, por de-
mente ; Angolo Vontnra, por Cirio ; 
Nlcaclo Maiianno, por indigente ; Mar-
tin Miguel, Hetosa '.'hepes o Frank 
Roylei, por tontarem Invadir uma ca-
sa ; João do Toledo, por espancar ura 
menor ; Carlos Ferraz e Joeó Canso, 
por ebrloa ; Joronymo dos Santos, 
José de Camargo e Josd de 1'anla Fi-
gueira, por ébrios o desordeiros; e 
Tanquinho Cesário, por ebrlo. 

Assassinato 
Ante-hontem, i s 0 horas da tardo, 

na Penha de Franca, tendo ido dons 
lrmlos, portnguozos, Bernardo e Ma-
noel Perreira, & offleina de ferreiro de 
Carlos Soii e Marco Baoehetti, Italia-
nos, com o dm de retirarem dalll uma 
roda de carro qne tinham mandado 
concertar, não puderam chegar a ac-
(Ordo por questões de preço e de 
perfeição do trabalho, e travaram 
rixa. 

Om dos ferreiros, armando-ae de pe-
sada barra de ferro, cahla sobre os 
dona carreiros, ferindo os na cabeça, 
vindo o de nomo Manoel a falleoer 
na madrugada dohontem, de hemor-
rbagia cerebral. 

Tomon conhecimonto do facto o dr. 
Eduardo Chaves, subdelegado de po-
llola daquolla freguezia. 

Hontom mesmo o dr. Xavlor de 
Barros foz autopsia no cadaver de 
Manoel Ferreira e oorpo do dollcto em 
Bernardo Ferreira, qne ttcou detido 
pira averiguações. 

Os orimlnoaoa acham-se presoa. 
Bernardo Ferreira 6 conhecido como 

desordeiro e ébrio, tendo respondido, 
ha de haver três mezes, perante o 
Jury dosta oapltal, pelo orime de bo 
mlcldlo, sendo absolvido, por falte d • 
provaa. 

Coincidência curiosa: o advogado 
qne então o defenden 6 hoje o anbdele-
gado qne offectuou a aua prisão. 

O dr. Xavier do Barros, quando so 
dirigia & Penha para exercer o sen 
mister, encontron os dons irmãos, o 
morto a o ferido, oxtendidoa na mo^ 
ma oama, não aabendo, demomon-
to, qual era o morto, porque o ferido 
dormia e ambos eatavam cobertos de 
aangae. 

O ir. Porfírio Machado, negociante 
desta praça, passou hontem pelo golpo 
de porder o sou fllblnho Romon, enjo 
enterro torâ logar hoje, ás 11 horas, 
aahlndo o forotro da alameda do Trl-
nmpho, n. 0. 

Peiamos. 

Falleoeram, hontem, som asaiatenWa 
módica: 

Na raa Carneiro Leão, n . 10, nm 
menor de nm anno; 

Na rua Qlycorlo, n. 80, nm mentr 
do 8 aanoa; 

Na rna Martinho Prado, n. 60, nm 
menor de 4 metes. 

Além destes, o dr. Mesquita verlfl-
oon mais tres óbitos de criancinhas, 
no Necroterlo Municipal. 

Eataa aeis criança« morreram todas 
por viclos de nutrição, o qne vem 
provar a neoeasidade da* Creches. 

A' campanha jacobina contra o ele-
mento extrangeiro, lato é, contra a 
prosperidade material tio nalp — rcilun-
cia a todos 03 priftelploa do cosmopoli-
tismo inscriptos nu prugraiuma dos mais 
ailoantados partidos—velu juntar so, 
para empecer a propaganda Hertutlca 
em prol da cortCrito eliligratoria ouro-
p4a, o abuso do flseo, cobrindo de vo-
xames os colonos quo para aqui vôm, 
conllantoB o esporançosos do encon-
trarem administração publica monos 
avara o oppressora do qufl n« sua 
patrla 

À íotiferoncla das bagagens na hos-
pedaria (lo Iramigraçaii desta capital 
tornou-so maia odienta, com as suas 
mlnudoncias aviltantes, do quo a quo 
so faz nas próprias alfanJe^ns 

Qualquer objocto do vestuário, pou-
co usado, tom do pagar diroitos exco-
dentes ao sou valor. 

A uma familia do 8 pessoas exigi-
ram mais do 100$, a pretoxto do 3 
ohapeos novos, do palha ordinária, 
comprados expressamente paia 06 tra-
balhos do nattlpo, ülis tamancoB, algu-
1114 toupa branca motieulosamonto on-
gommada o uns lençóes do linho gros-
soiro, quasi estopa, quo a familia 
rosorva, consoanto o pátrio costumo, 
para qualquer onfermldado oll Boda. 

Outroê niúitos immlgrantos so nos 
tõm vindo queixar, allegando om sua 
dofoza o uso unlvorsal do augmontar 
o guarda-roupa poranto as poripeclas 
possíveis do longa viagom. 

Boclbo, nop;ara lli'o alli. 
fiorá poBsivol quo ostoB voxames so 

Imponham aos rocom-vlndos, com o 
as8entiraonto do govorno fodoral ? 

Nesse caso, 6 rocommendar aos agen-
tes do Immígraçao quo srt arrebarbom 
maltrapilhos e ploltlosn.-,, Ira^ondo apo-
lias com8lgo a camisa do corpo. 

A falta do eomprehonsao dos podo-
roa públicos rolatlvamento às condi-
ções do palz o sua lmpresclndlvol con-
tingência do recorrer ao etomonto ex-
trangeiro, como único recurso do oxtra-
hlr do solo a riqueza prodigiosa quo 
nello so contém o do transformar tor-
ras Incultas o sortõos dosortoB om 
fontos iuexhaurlvois do abastança o do 
bom-ostar, está attlngindo as raias do 
verdadeira inopcla. 

Nao nos bastava a íctiro amaroiia 
—o espantalho quo nos rouba vidas 
preciosas o afugenta do nossos portos 
contonaros do ombarcações quo nolles 
faziam oscala—vieram nos «gota, do 
cambolhada, o jacobinismo, o fisco o 
a propotoncia das auctoridados Info 
rioros, para acabarem o trabalho do 
dissolução iniciado pela gunrra elvil, 
ao Sul, o polo despotismo sanguinario 
do alguns govornadoroa, ao Norte. 

Para Justificarmos a propotoncia do 
auctoridados inforioros, basta nos citar 
as violonclas contra o jorilaUslaülym-
pio Lima, em Santos, a prisão do 
actor Dias Braga o umas multas appli-
cadas sem critorlo a pobres diabos 
quo por inadvertência seguiam pelo 
passei<\ uas mas, conduzindo ponito-
IIQ8 embrulhos 

Ajndi» hontciü, o francez Leopoldo 
Uoisá, negociante quo pagou & Camara 
o sou imposto do industria, foi mul-
tado em 14$, por um policia, sem quo 
lho dessem recibo, BÓ porque levava, 
envoltas om capa, alguma« amostrai 
do modas. 

Sc este liomora O ura carregador, 
a accopçao do regulamento policial 6 
do uma elasticidade projudiciaiissima 
&s algibeiras do povo. . . 

Seja tudo, porórn, para maior gloria 
do positlviíino. 

Rio, 24... 

Julgam, talvor, quo osfcv acabado o 
jogo dos bichos 1 

HAas ! 
A policia foi, 6 vordado, ao Jardim 

áoologleo do st. barão, apprehendou o 
quadro dos bichos, põz alli Bentinel-
las o prohibo a venda dos bilhetes 
premiados. Tudo Isto ó oxacto. Mas 
o joguinho continua. 

13 ondo ? 
No centro da cidado, om rasa dos 

tmidoderéa do bilhetes de loteria, 
quo invontaram logo nova combina-
ção. 

O jogo osti na taassa do Bangue 
dosto povo, quo j á nao pôde passar 
ifom «Ho, o os ou« especulam osta 
fraqueza oncontram Bompro meio do 
ludibriar a policia. 

Duranto osso tempo, vai o sr, ba-
rão continuando a sério dos sous a 
pedido, eseriptos por um advogado 
conhetddo pola alcunha de um bicho 
4üe j á teni sido varias vozes pio 
miado. 

Naturalmonte, o nobro fidalgo, quo. 
ali&s, não tom sanguo azul nas voias, 
brada aos coos quo está innocento 
como a branca ovolha o afflrma quo 
3ou fim tífa apotlas dar do Comor ? 
querida bicharia. 

Ora o bom do homem osquocou so 
do duas cousas quo mo parecem ter 
a sua importancia: 

1." Quo ha muito »empo qno no Jar-
dim Botânico os bichos são tão raros 
como os cabollos do raou prezado cho-
fo. Encontra so, com offeito, por alli 
um ou outro macaco coraondo a sua 
bananinha e nao mo consta que as 
bananas amlom por i'm dospropoaito. 
Estou até convoncido do quo a alimon-
taçãodoasos nossos antopassados darwi-
nlstas custa muito mais barato do que 
a do sr, barão, ombora osto não 
tenha dontes o sé so possa servir da 
língua., 

'2.° tiuo tanto 0 corto quo havia jo-
gatina dosonfroada, quo o dono dos 
bichos mandou construir ura barraco 
om quo so vendiam de pancada 500$ 
do ontradas, om talõos ospeciaen, o quo 
raror) oram os quo ponetravam ao 
Jardim - fkavaul cã fora, i osporã dó 
bicho premiado. Ora, sot^adaum eom-
prasso uma entrada do 1$000, com di-
reito a promio e entrasso no Jardim, 
y& lá. Mas comprar om sA Individuo, 
do uma vez, em ura barrac&o situado 
om fronto a porta do jardim, 600$ do 
ontradas... o ficar fóra, Isto 6 bom 
differente. 

So o sr. barão não chama a isto 
Jogatina o jogatina dosonfteada, entílo 
lllo sei que nomo se lho dova dar. 

A mim, quo doecreio rioito deísa 
Çebro de moralidade ijuo so apodorou 
dos nossos intendentes o quo sei quo 
nosta minha terra cada qual faz o quo 
quer, cointanto quo tenha nomo o di-
nheiro, nao mo admiraria ver resta-
belecido dentro era poueo o jogo dos 
bichos, em Vj||a Isabol. 

Àqui na cidado, olle continua da 
mosina fôrma. . . o a policia fecha os 
olhos. 

Al, meus amig03, quo rica terral... 

VALDF.VINOS 

Historia da Revolta 
Deve ser bojo posta & venda, no 

Rio, a Historia da Revolta, publicada 
ha tempo por osta folha o impressa 
nas offteinas do ar. Montalverne, ní-
quella Papitai. 

Provavolmento só podoremos an 
nunciar a vonda, aqui, na próxima 
quarta feira. 

Também estão a sahir do prélo as 
Sotas de u>» revoltoso, outra nossa 
edição quo esti a Imprimir na typo-
graphla Moraos, da capital fedoral. 

Dr. Urblno do Freitas. 
E' poeitlvo qno ae está promovendo 

om Llsbôa a revisão do processo 
do dr. Drbino de Proltai>, o celebre 
melico especialista na oura da lepra. 

Ao commistiarlu geral du policia do 
Purtu foi requerida coitldao das dili-
gencias a quo eo procedeu naqueila 
repartição para ser Junta a outros 
di.cumentos. 

A 8ecretarla da Agricultura decla-
rou á Superintendência daa Obras Pa 
blle'iB flear á livro eacolha do dr, 
Fiancisoo do Paula Ramos do Azeve-
do o looil oude devo ser constrnldo 
o uiiãcio para o dopositj de arma-
raeotos o munições bellicas. 

Síhiu de Oenova o vapor Solferino, 
que trai a bordo 600 immigrantas por 
conta da 8ocledade Promotora dette 
Estado. 

Está fazendo as vezes de director 
do Serviço Sanitsrlo, durante a au-
sência do dr. Joaquim Josó da Silva 
1'lnto Junior, o dr. Candido Espi-
nheira. 

Alagoas. 
A Gazeta, que vA a luz na capital 

daquelle Estado, telegraphon a uma 
folha llamlnenno, dizendo qne, em 24, 
á noite, o juiz de direito dalll, Accon-
dlno, foi aggredfdo na casa de sua re-
sidência ; pondo defender-se. 

Sessenta pollclaes invadiram a esta-
ção da Promotora, espancando os em-
pregados. 

E viva n ordem I 

A Secretaria da Agrloaitura sollcl 
tou da da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

£ y.Ofll-18-O a A. Flori ta & C., 
proveniente« da passagem de 401 lm-
mlgrantes vindos do Llabóa no vapor 
Inglês Tamar; 

1:0781110, á Camara Municipal de 
8anto Antonio da BOa Vista, quan-
tia deapendlda com a abortara de nm 
atalho em matta virgem, na estrada 
que da mesma yllU vai & cidade do 
Avaré, na extensão de mala de 14 
kllometroa. 

A s e c ç ã o c o m m e r c i a l , 
a v i s o s t i l a r i t i m o s c fo i l ie-
t i i n víto s e m p r e n a ({ l iar-
i a p a t f i u a . 

A Beereterla da Juatlç« remetten á 
da Agricultura ora ufhcio do juiz do di 
reito do Jaboticabal, datado do 22 do 
corrente moz, em quo reclama a ulti-
mação das obras do edIScio quo alli 
asrve de cadeia o onde dovem func-
o onar aa eaaaõea do Jury daauolla eo-
fflirca-

Pobre bicho ! 
Una aaltlmbancos, que armaram a 

barraca no larfio da Liberdade, ex 
põem á contemplação dos basbaqaos. 
em noites do fwncçSo, nm magro 
exemplar do rei dos animaos, mesqui-
nho e irrisorio, oom oa ossoa a por 
furarem-lhe a polia o a juba empas 
tada em cousas vis. 

Encerrado em poquenlBBlma j -ula, 
o nobre animal, faminto, nostálgico, 
recordando as magestoeas solldOes da 
Africa, desabafa ou urros e morde 
raivoso os gradis da prisão, impoten-
te, vencido. 

SA us corações argllopos dos saltim-
bancos—osses minoráveis que, á cus-
ta de barbares castigos, d aarticulam 
e deformam pobres crianças—deixam 
de aplidar-se do trlato kão esfsl 
mado. 

Estão, porém, no sou papel. 
Eítaa excreaconcdas soclaea—vergo-

nha da clvilisação —té muito tarde, 
talvez nunca, hão de desapparaor da 
faoe da torra. 

0 que nos admira é qua os podn-
roa municipai s peimittamaquello abar-
racamento cm um largo do eatriitls-
slmas proporções, qnesl encostada a 
jaula áa casas da face inferior da 
praça, mesmo em frento á capelllnha 
qne asslgnala a antiga forca, s mpre 
illuminada pela dovoção do povo. 

Pôde a (.'amara, a troco de vil tri-
buto, dispor, a seu bolprxzer, do re 
pouso dos aens munícipes ? 

Ueaejariamos ouvir, a ro. peito, a 
opinião esclarecida do presidente da 
vereança... 

Egual anrpreza noa causa a tole-
rância Indesculpável do pessoal aanl-
tarlo, consentindo no estabelecimento, 
embora provlaorio, de oochMras e 
jaulas em terrono não calçado, eem 
exgottos, Meando o solo Impregnado do 
matérias do qun a acção do sol, maia 
tardo, arrancará innumeroa miasmas 
ontoxlcadores da saúdo publica 

Mas do que valem, perante os noa 
sus edis o os Inspectores banltanoR, 
considerações apoladaa no bom aonao, 
83 todos ellea só obedecem á prepo-
tência da própria vontade I 

A noRsa oapltal, lnfellzmontc, octá 
longe de aor ama cidade, Já não dlre 
moa limpa e aandavel, mas apenas 
decente. 

Solicitou-ae do ministro da Fazenda 
da Uuião isenção de direitos aduanei 
roa para quatro volnmcs contendo tu-
bérculos e arvores fructlferaa que se 
destinam á escola pratloa do agricul-
tura, na fazenda do Sfto João da Mon-
tanha, om Plracloaba. 

E m v i a g e m 

Para o zoloso agricultor é um de-
vor (ou necossidade) extirpar, era tem-
po, do sua seara, as hervas inúteis 
ou damninhas quo embaraçam a ovo-
lüção normal daá st<as plantas 

L)o nlosiüo modo, para a áoclbdadtf, 
é licito o necessário extinguir, a sou 
talanto, todos os elementos prejudi-
ciaea ou perturbadores quo obstem á 
tranqulllidadodo sou viver Por isso é 
Ud a justiça publica, com o gladio 
o Thomis na mão, decreta autori-

tariamente, após o voredicto do seus 
tcpresoittantes, a suwprossão de ura 
moinbro nocivo á sociedade. 

Esso inauferivel diroito da suprema 
soberana também so extendo aos ani-
maos inúteis, aos ontes que, deixando 
do avjfiljar o homem com seus servi-
ços, so iho servoti, pílítl pct"rb«r o 
socego e a tranquillidado. 

Não ha. pola, razão para estranhar 
quo as .Municipalidades, dignamente 
repreBontadas por sous flscaes, exer-
çam, quando lhos convém, o indispu-
tável direito do eítofrtilnsr c's cites 
vadios—entes tão inúteis, t&o damuu-
BOS, como o é, aliás, muita gento quo 
conheço, e cuja suppressão seria, tal-
vez, um grando beneficio para a hu-
manidade .. 

Entendo, porém, quo nossa funeçao 
cruol do podor absoluto da colloctlvi-
dado sobro o individuo, ou sobro os 
seres inferiores na escala zoologlca, 
podia ha*er sorarro nm pouquinho do 
caridade, sem onfraquocimenlo (la siia 
onergia auctoritaria. 

Nao sou dos quo, systcmaticaraento, 
negam o progresso do nosso Boculo. 
Convenho, o do melhor grado, quo, 
còni íolaçào ab3 píocess"3 do m".ta' o 
próximo, os homens téra progredido 
extraordinariamente. A guilhotina, di-
gam lá o quo disserem, é o melhor, 
mais expedito o, mesmo, o mais cari-
doso melo do tirar a vida... A carida-
i a , Cesto caso, hão cot's'sto cm ovitar 
a pena aos crimlnoBos, mas em abro-
vial-a o mais quo pjssivel fõr. 

Com a oxtlncção dos cães vadios, 
dos infoliaes cães vagabundos quo, 
como flllás muitos homens do ?rara'.a 
limpa, incorrem no grande crime do 
nada terem quo fazer, cu quizera que 
so procedoBso com mais alguma com-
misoraçao. E' costumo, o costumo an-
tipro, dar cabo desses animaes com 
corta doso do violento toxico, líáldo 
ramento administrada era appetitosas 
bolas do carno fresca. Até ahi, quan-
to ao meio, nada ha quo reprovar,— 
pois 03 icladorr* da tranquillidado pu-
blica, na sua impiedosa faina do des-
truirão, tora diroitos plenos para em-
pregar osto oil aquello toileó. 

O quo ontrotanto, para usarom do 
um pouco do caridade com os desgra-
çados vagabundos do quatro pés, de-
veriam ter Bompre em vista, —é a 
dosagom da droga oxterminadora. Tal 
dovara sor cila que, ora poucos minu-
tos, summariaraento, som longos pa-
roxismos, fizesse cossar todas as ma-
nifestações da vida nos condemnados 
animaes. 

Nem sompro, porém, aBsim snecedo, 
pelo interior : a imperícia ou maidoBi-
dado do onora prepara s.s fataes bolinhas 
laz, muitas vezes, com quo a agonia 
dos míseros envenenados so prolongue 
por duas horas ou mais, dilacerando-
lhes, atroz o ientamento, as viacoras 
ontoxicadas. 

Os reparo3 quo phi ficara, foram me 
suggoridos, lia dias, em viagem, numa 
cidado do interior do Estado. Passava 
ou, distrahidaraonto, a formar castel-
los do cartas... no espirito, quando, a 
uma esquina, cstacionoi, do súbito, 
ferida a attonção por um grupo de 
mo?oí! galhofeiros, communlcativamen-
te alegres, alli agrupadoB. 

Qual o motivo que os reunia na-
quollo sitio V—foi a intorpoilação quo 
a curlosidado, despertada, logo mo dl 
rigiu. Approximando-rae raa a, desco-
bri a causa qno, tão expansivamente, 
fazia rir os bons rapmes i— ora. nem 
mais, nem menos, o espectáculo com 
pungente, contristador, da agonia de 
ura cão vadio envenenado !... 

Cada contracção violenta dos mem-
bros locomotorea, cada ancia dilaco 
ranto das entranhas conflagradas pelo 
roaí veneno, cada offego da devora-
dora sAdo quo lho ia rasgando as vís-
ceras, cada 08gare eomico, truanesco, 
da Vida era iucta com a Morte,— 
tudo isso era sublinhado, com crueza, 
por insípidas pilhérias o estridulas 
gargalhadas... 

Não mo detive mais. Segui o meu 
caminho, cheio do asco, profunda-
mente enojado da eapecio humana. 

Muito mais do quo o pobre cão mo-
ribundo, morociam-rao condolência 
aquoilos rapazes Imcompassivoa, tão 
alegres como cruéis... 

Maldicto o coração estoril, arida-
monto sáfaro. em quo não póilo me-
drar, florir o fructiflcar a Caridado !... 

ALVARO G U E R B A 

Dom Qu'rote. 
0 ultimo numero da saltitante pu-

blicação do Angelo Agostini vora, 
como sempre,desenhado a primor o,o qdo 
mais é.eeveroo justamente cáustico para 
oa acontecimentos desencadeados no 
mar rovolto da politica. As duas pa-
ginas exteriores, sobretudo, são um 
forro om braza appllcado por mão do 
meatro a foridas talvez insanavols: o 
falso republicanismo dos que atraiçoa 
ram o ideal do Tiradentos e a sanha 
feroz do castilhismo. 

Nas paginas do centro vom toda a 
bicharia do barão de Drumond. 

A parto llttoraria, cxcusadoé dlzei-o, 
correspondo bizarramente á artística. 

0 sr. Joaquim Felisberto da Cunha 
Sotto Maior, que reeldiu por multo 
tempo no Rio do Janeiro e hoje vivo 
no Porto, visitou, no dia 4 do oorron-
te, acompanhado do nm aea filhinho 
o Asylo de 8. João e, para aoleinnl-
aar o snnlveraarlo da criança, fez um 
importante donativo em gennioa équel 
le sympafhlco estabelecimento do ca-
ridade. 

A Superintendência das Obras Pa 
bilras aolie.ltou, hontem, do Thceouro 
o pagamento do [>:003$700 a Joté 
Vivan, Luiz Piccinini o Eva'lato Zain 
belll, oontiactantoa da roconetrucção 
da ponto aobre o |lo Parabyba, em 
Jacaroby. 

Notise noticias 
(DA CARTEIRA DE UM MEDICO) 

Relativamento ao assumpto que foi 
tratado hontem nesta secção, recebo-
mos a seguinte carta . 

« Meu («ro Cesar Ribeiro—Você sa-
bo perfeitaniehlo qne flntrc o sonata 
rio dosta carta o o meu collega JoÜo 
Semana oxisto o existirá sompre a mais 
intima, absoluta o indeetruetivel soli-
dariedado. No quo olle pensa, diz ou 
escroto, A como .o fóra eu proprio, 
o, por isso, mo não lovarà a mal quo 
ao seu artigo do hontom eu junto al-
guns detalhes quo olle, por domais 
conciso, K3o frisou devidamente. Af-
flrma ollo, o com r;:.'.£o, cioo a so-
rnmtherapia ha do ser. o num futiiro 
proxiino, so nao ura meio preventivo, 
a única therape.utica efliniz contra a fc-
Btl (MCi"'!. 

Ora é sobro eíiíc ponto duo eu de-
sejo insistir, rapidamente aqui G níals 
desenvolvidamento na Sociedade do 
Medicina, a cuja apreciação eu desejo 
BMbmcttqr as minhas idéas sobre o 
ai.iiiinpto. 

lia luozes qiio, toaíer.ando en, em 
Palacio, com o digno secreíafío do 
Interior o mou illustro collega, dr. 
Cesário Motta, sobro um raou projecto 
de, por iniciativa particular, so orga-
r.iear em 3. Paulo um Instituto Pas-
teur, lho indiquei ú t!ee(«sldado do 
aqui so ensaiar a serumtherapía, rio 
tratamento da febre amarella, con-
vencido, como estou, do bom oxito 
de?»» ,pova therapeutlea, ainda não 
aconselhada ü3 "f>»n do quo mo oc-
cupo. 

Tendo ou exposto estas mesmas 
idéas a alguns dos meus collegas, foi 
•ora verdadeira satlsfacção que hontom 
''oíòtt a roM"la do que esse trata-
mento ia ser ensaiado tio Hospital do 
Isolamento. Estas experiencias, porem, 
não poderão ser conduzidas com a 
devida precisão emquanto não existir, 
era 8. Paulo, um Instituto Pasteur, 
í^uo 3o níto atíribaam, pois. OB pri-
meiros insuccoasos á Inãntdado do mo-
thodo. 

A serumtherapia já não é, como ha 
annos dizia Charrin, unia simples 
aurora promissora. Cada dia quo passa 
Iftal3 üo3 poqHrma na idéa do quo 
ella será no futuro ú arilca o offlcaz 
therapeutica das doenças infecciosas. 
No futuro, o quasi poderia dizer no 
presente, quo a tanto mo auctorisam 
"S «riumohos obtidos por Roux, no 
tratamento oa dlphteria,, e oa mais 
recontes do Itoger o MarmofoH, no 
tratamento da febre puerperal, da 
orysipela dos adultos e, o quo mais é, 
doa recemnascidos. 
_Ma is uma vez : Quo, sera demora, 

orwanisfl em S. P»nlo um Instituto 
PasiouK 

Annexo ao Instituto Vaeeiuogeliico, 
não poderia ello ser confiado ao zolo, 
actividade e Indiscutível competência 
do dr. Arnaldo Vieira do Carvalho ? 
Mas quo me não aceusom do syrapa-
ífciafi quando é do Justisa quo b c trata. 
Por isso, ponto final. 

8. Paulo, 20 abril 1805. 

S-íu ex-carie 
D R . BETTESCOI-RT RODEIOUES 

CARTAS PARISIENSES 
ti dc abril 

(CoscLffiXo) 

a reprise do 
foi ás 

E' agente coiiinierciat desta 
folha, no KIO UK .lANitlKO. rece-
bendo quaesquer publicações 
e assl;;uatoras e tondo plonos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à parte 
administrativa do COMHBRCIO 
DR B. PAI'1,0. naqueila capital, 
O i r . HENRIQUE DE VII.LE-
NEDVE, roa do Rorarfo. 110, 
caixa do correio, 1.162. 

Falleceu hontem, nesta cidade, o 
conhecido engenheiro Luiz Berrinl. 

Pêsames á sua família. 

Conselheiro Rosa o Silva. 
A Imprensa de Lisboa saúda com pa-

lavras multo afTectnosas o dlstincto par-
lamentar braslLlro, sr. conselheiro F. 
A. R'.ta e Sliva, alli chegado no Ma-
gdaltna. 

Um dos nossos ooüegas daquolla ci-
dade, dopols de enaltecer o estadista 
notável o o caracter digníssimo, tü!mi 
na p«;r eftaa palavras : 

Saudando o nosso illustro hospede, 
desejamos lhe a mais agiadavel perma-
nência neste paiz, onto o brasileiro 
não A nunca um estranho. 

Conatituiu-ao em Liabóa uma Com-
panhia destinada não eó ao dnsenvol 
vlmento de trabalhos Bgrlcolaa, em 
Africa, mas também ao estudo do ea-
mlnhos do ferro, tanto do Estalo como 
do parti ulares, designadamente no>-
territorios da Companhia de Moçam-
bique. 0 caoital social KUbscrlpto. In-
tegrslmente coberto, é do llVíõOOIO.TO 
f rtes. 0 g'upo do capitalistas que 
constituo a Compinhia é comporto dos 
sra. Foufeca, Bm'os A Vianna. condes 
do Mtgtlhãea o AzarnjinhB, Heniijue 
SI ndia o «anori Birygllo da S'lva. 

A Secretaria do interior part elpou 
á da Agricultura a oflVrta feita ae 
governo, p ia Cimara Municipal d-
Botti' a'ú, de um t.-rreno para nelle 
ser eolfl -ado um pro 11o em que fun v 
cione um grupo o.-coiar, f slm como 
a quantia do Í>:OOOS, como auxilio. 

Cadela. 
Presos exletentcs.. 
Em custodia 

Total 

228 
85 

313 

A Socretarla, da Agricultura, respon-
dendo ao ofllclo ora quo o vice-cônsul 
da Ruissa om Santos sollcltára In-
formações Bobro o contracto entre o 
govorno do Estado o o coronel João 
(iuodes Pinto do Mello para a intro-
dueção do 1.000 famílias (1o colonos 
daquella nação, dcclarou-lho : 

1», quo ficou pormlttido ao contra 
ctaiite trazor essas famílias do quaos 
quer pontos da America ou du Eu-
ropa ; 

2", quo esses imm'grantes podem 
ectabclocer 80 por conta própria ou 
contractar aeus serviços pelo tempo 
qno lhes aprouver ; 

:!», que, finalmente, depois da sua 
entrada na hospedaria do Ratado, po-
dem esses Immlgrantos tomar o des-
tino quo lhes convier, visto não ao 
destinarem oxcluslvamento ao municí-
pio de Tatuby. 

Ora uma poderosa Companhia pa-
risienso lembrou1^ do uma modida 
oxcellento : la course au 'juart-d hau-
re, isto é, toda corrida quu não "Xço-
desse ura quarto do hora custaria 
apenaí «m franco, ora voz do 1 fr. 
50, e nfto ora preino dar gorgeta. 

Durante cinco dias, oiperimentou so 
osso systoma, quo deu bom resultado. 
Os srs cocheiros bateram com o pó 
falaram era gr^ve... e voltou tudo ao 
antigo system», 

.Mas o mais interessante da histo-
ria é quo bastou terom obtido .atis-
facção para quo os cocheiros adoptas-
neifl '."pontaneamento a corrida por 
quarto de tíora. 

PorquA ? Simples espirito do oppo-
Bição 1 

«-Vou* sommesdes citogens libres de 
la Jiepublii/ue .'» 

'l ambem n<v> acham caractoristica 
esta historia '/ 

Consagremos agora, visto tratarmos 
de typos, algumas linhas ao costureiro 
Worth. 

»o no numero das minhas leitoras 
ha algumtí raiH'ooaria quo tenha vin-
do a Paris, é natuíal quo so flzosso 
vestir om casa do Worth, eaixolro-
mér, mas quo gosa do uma fama do 
clii/iuistno quo olle sabo fazer pagar. 

K não BO lembro a frogueza do di-
zer-lhe qrte qner o vestido dosto ou 
daquolle modo : o homom dospede-a 
logo, som mais cerimonia. Kllo não atl-
mitto, cora offeito, quo BO lho faça a 
n>"oor observação, nem quo so llic 
imponlía 3 «eu gosto : tem a preton-
ção do saber qüs! !• eíir. o feitio, o 
genoro de tecido quo assenta na fro-
gueza, conformo o tamanho, a gordu-
ra. a conformação do corpo. 

Mas não soi porquo estou ompro-
gando todos e?tcs verboH no presen-
te I Worth j á não e-íiste acaba do 
morrer, deixando uma bella fortuna, 
ganha á custa daquelias que BO tor-
navam escravas da moda o quo se 
julgariam d»3honradas so os sous ves-
tidos não sahissem da casa do grando 
costureiro. 

Censurar Worth, porquo nao ad 
mittia obsorvaçõos daa freguezas ? 
Uual o qué 1 Du quora a culpa ? Dos-
ta3 rnisman. Eu, no logar dolio, fa-
zia o mesmo... on ainda peior. 

Os moralistas quo fayam os com-
raontarios quo quizerem, pois eu não 
tenho tempo. Ainda mo resta, com 
efeito, dizer ao menos duas palavras 
sobro a3 novidades theatraes. 

Primeiro, porém, tenho que dedicar 
algumas linhas a Camillo Doncot, quo 
acaba do morrer, na invejavol odade 
do 83 annos,—invejável, porquo ello 
conservou, até á ultima hora, um es-
pirito juvenil o tovo a folieidado de 
morrer ropentinamonto, Bem dõr. 

Não creio quo o nomo do Camillo 
Doucet passe á mais remota posteri-
dade. 0 seu talento litterario não foi, 
efectivamente, transccndonto. Dodicou-
co ao theatro, mas ontro as suas po 
ças só \ojo uma a destacar, O fructo 
prohibido, quo foi representada na 
Comídie Françoise, em 1857. 

O que, porém, mo pároco mais ca-
racterístico na vida desso homem fo-
ram as suas funcçõos do secretario 
perpetuo da Academia Franceza,— 
funcçõSs estas extremamente delicadas 
o para as quaes parocia ter nas-
cido. 

Manter o defendor os antigos pri-
vilegioB do uma illustro Companhia o, 
om caso (lo necessidade, extendel-os, 
sem se descuidar (la arte do os con 
ciliar com Diligencias novas: conser-
var, animar o renovar o Interesso das 
80.-8Õ0S; ser como que o laço dos 
seus collogas ontro si o com o publico; 
suscitar, preparar, fazer com quo fos-
sem bem auccodidas as candidaturas 
e, ás Vcaes, faíei-as abortar; elevar, ou, 
pelo menoB, impedir que eo rebaixasse 
o nivel dos concursos; encorajar o ta-
lento o, sem nada perder dos direitos 
da tradição, favorecor, entretanto, a 
novidado; sacrificar as suas sympa-
thias ou amizades a interesses maia 
elevados»; eis ahi, como escreveu 
muito bem Brunotiére, om quo consis-
tiam as faneções de Camillo Ooucot. 

Como BO vA, o cargo era espinhoso, 
o, por, isso estou convencido de que, 
quando daqui a muitos annos algum 
professor (lo litteratura perguntar ao 
alurano quem foi Camillo Doucot, este 
responderá: 

—Foi 8ecrotario-porpotuo da Acado-
raia Franceza. 

—E em quo consistia a sua princi-
pal missão ? 

Em fazer o em desfazer candida 
turas. 

['assomos agora aos theatroa. 
Não é á tôa quo BO diz quo Paris é 

o paraíso das crianças. Emquanto na 
minha terra nora ao menos ha ura 
passeio cm quo possam brincar ao ar 
livro aqui ha uma infinidade do dia 
tracções para ellas o ao alcance do 
todas as bolsas. 

Foi pensando naB crianças quo 
Oom die- Parisienne põz oin acena, para 
ser representada aos domingos o quin-
tas-feiras, do dia, uma engraçada co-
media, O pequeno lord, traduzida do 
inglez. O curioso é quo a peça agra 
dou tambom ás posBoas grandoB, qun 
ao riram com vontado : dous proveitos 
cm um saeco. 

Também OH B'iu//'™- Parisiens qnizo-
ram dar um espectáculo para as jeunes 
filies, e, por isso, ás indcccnclas da 
Duqueza dc Ferrare fizeram succodor 
os quipr* quós do Saint-Valentia. 

Entretanto, não mo parecem ter acer-
tado, pois, apezar de não ser imnio-
ral, o iibretto não é de original can-
dura. O principal era que poça e mu-
sica agradassem, o foi o que socce-
dou. 

0 Palais-Rogai tevo desta vez a 
felicidade do dar no vinte, com o Pa-
raíso, fabrica do gargalhadas cm trea 
actos, e o Opéra ''omique excitou o 
enthusiasmo patrlotlco com uma opera-
cómica militar, A sivandeirn. 

So üodard ainda fosso vivo, duvido 
quo a sua musica provocasse tão calo-
rosos applausos, mas parece quo a 
rccoita mais ofllcaz para um composi-
tor sor apreciado é passar dosta para 
melhor. Pessoalmente, acho qno na 
Vwandeira ha um abuso de marcha*, 
contra marchas, tambores o ciarlna ; 
mas o povo francoz dá o cavaquinho 
por estas cousas. 

As novidades mais importante* da 

quinzena foram, porém 
Amigo itas mulheres, quo foi ás nu-
vona na ComAlie-Framaisc, o a Prin-
cesa longituim, peça multo curiosa, re-
presentada hontem no tboatro da 
grrrande Sarah. 

Tanto uma como outra morocorU 
mais do quo siraplos menção. Falta-
mo, porém, hojo tempo para lhes con-
sagrar a attonção do quo são dignas, 
pois trata-so do duas obras artísticas. 
P~a.'-o-ei na próxima carta. 

MAN ECO 

Congresso do Estado 

CAUAÍIA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinária, em HO de abril 
Presidência do dr. Luiz Piza. 
Ao nioiü-di», feita a chamada, res-

pondem os srs. Luiz Piza, Lucas d e 
Harros, Malta Júnior, Alexandre Coe-
lho, Nogueira Cobra, Fontes Júnior, 
Arnolpho Azevedo, Arthur Prado, Cas-
tilho do Andrado, Carlos do Campo», 
Eduardo (Jarcla, Elpídio Gomes, Eugo-
nio Egas Estovam Marcolino, Fernan-
do Prestos, Franci.-co Malta, Poreira 
da Kocha, Mollo Peixoto, üaleão Car-
valhal, Rodrigues Guião, Alvaros Ru-
bião, Almeida Vorguolro, Cardoso do 
Alinoida, Rangel Júnior, Paula Novaes, 
Pereira do Queiroz, Oliveira Braga, Ma-
noel Bento, Oscar do Almeida, Pedro 
de Toledo e Souza Campos, faltando, 
com participação, o sr. Alvaro Car-
valho o, som ella, os srs. Costa Car-
valho, Carlos Villalva, Francisco do 
Barros, Emygdio Piedade o Julio do 
Mesquita. 

E' lida o posta cm discussão a acta 
(la sessão anterior. 

O sr. Elpidio Gomos podo a palavra 
o diz que, tendo ostado prosento á 
sessão do ante-hontem, entretanto o 
sen nome não figura ua acta. Apro-
veita a opportunidado para declarar 
que deixou do comparocor por alguns 
dias aos trabalhos da Camara, por ter 
estado enfermo. 

O sr. proBidento declara quo o nomo 
do orador se acha incluído na acta e, 
quanto á declaração feita, a mos» Uca 
inteirada. 

E' approvada a acta. 
Foram lidoB no expediente dous oftl" 

ciou das Camaras Municipaes do Ca-
breúva e Buquira, o primolro, sobro 
divisas do sou territorio, o o segundo, 
solicitando sua transferencia da comar-
ca do Caçapava para a de 8. José dos 
Campos. Vão as uommissõos respe-
ctivas. 

Foram approvados OB parecoros d a 
comraissão do Estatística, Bobro divi-
sas entro os mnnicipios do S. Manoel, 
Botucatu o Lençóes, o entro as comar-
cas de Brótas o S. Pedro do Plraci-
copava. 

O sr. Arnolpho de Azevedo apre-
senta, depois do algumas considera-
ções, um Qflicio da Camara Municipal 
do Cunha, podindo a vorba necossarla 
para construcção do uma estrada do 
rodagem ontro aquclla cidado o Gua-
ratinguetá. Vai á commissão do Obras 
Publicas, ondo so acha o projecto quo 
trata do assumpto. 

0 sr. Alfredo Pujol fundamonta, ora 
longo discurso, uma indicação para 
quo a mosa da Camara dos Deputa-
dos fique encarregada do so entender 
cora o Senado no intuito do so cons-
tituir uma commissão do membros das 
duas casas do Congresso, dostinada 
ao exame dos projectos do leis pro-
cessuaes, apresentados polo poder exo-
cutivo, e tainbera ao estudo e classi-
ficação das emendas quo lho forem 
apresentadas polo corpo legislativo, 
devendo o projecto da commissão espe-
cial ser apresentado á Camara dos 
Deputados, onde torá comoço a dis-
cussão da matéria. 

E approvada a Indicação o o sr. pro-
sidonto diz quo a mesa da Camara ao 
entenderá com a do Senado sobre o as-
sumpto. 

PasBando-se á ordem do dia, entra 
em 1» discussão o projecto que aucto-
risa a construcção de uma ponte so-
bro o rio Pardo, no logar denominado 
Taipa. 

O sr. Francisco Malta requor quo o 
mesmo vá á commissão de Obras Pu-
blicas, o o sr. Cardoso do Almeida podo 
que, além dessa commissão, so ouça a 
rospoito a do Fazenda. 

São approvados ambos os requeri-

mentos. 
Entrando em 2 ' discussão o projecto 

que auctorlsa a .Municipalidade do São 
Carlos do Pinhal a «ontrabir no oxtran-
geiro um emprestimo da 30 mil libras, 
o sr. Eugonio Egas faz largas consi-
derações ravoraveis ao mesmo. 

O sr. Almeida Vergueiro apf?»enta 
um substitutivo ao projecto. 

O Br. Kangel Júnior, depois de algu-
mas considerações, doclara que a sua 
bancada votará a favor do projecto. 

0 sr. Alfredo Pujol pronuncla-ae fa-
voravelmo ite ao mosmo. 

O sr. Souza Campos doclara quo tam-
bém o fará, se ficar provado quo a Ca-
mara Municipal tom ronda suUlciento 
para supportar oa juroB da lei. 

O sr. Cardoso de Almeida requer qua 
o projecto o substitutivo vão à com-
missão do Fazenda, com prejuízo da 
discussão era que so acha o primeiro. 

E' approvado o requerimento. 
Entrando em 3« discussão o pro-

jecto quo eleva á categoria de mu-
nicípio o distrlcto do paz do Monto 
Alto, o ar. Pedro do Toledo, om nomo 
da commisBão do quo faz parto, apre-
senta uma emenda ao mesmo. 

O sr. Pereira do Queiroz ofToreco 
uma suh-omonda, 

Não havendo numero, o ar. presi-
dente declara adiada a votação o dá 
paru hoje a seguinto 

ORDEM DO MA 

Votação adiada do projecto n. 4 e 
emendas, elevando 4 categoria de mu-
nicípio o distrlcto do paz do Monto 
Alto ; 

1» discussão do projocto auctorlsan-
do a abertura de uma estrada entre 
as cidades de Cunha e Guaratinguetá; 

1« dita du dito errando eaoolas «m 
diversas localidades do Estado ; 

3* dita do dito transferindo par» a 
freguezia das Bete Barras as daaa es-
colas do bairro do mesmo nome; 

3» dita do dito approvaodo o credi-
to aberto á Secretaria da Agricultam 
para pagamento de obras auctoriaadM 
ou contractadas em exerokiua *ul*lk>-
rea. 

Ijovanta so a sessão ás ít horas • 
trea quartua da tarde. m 
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Alada ha mulheres.... energioas! 
Embora a pbrase pareça am pouca 

arrojada, n&o o ô entretanto, porque 
o faoto que passamos a narrar sao 
íóra do commum. 

Dm biltre chamado Bento Ramos, 
homem sem pundonor, foi ante-hontem 
• casa de uma família, que resido era 
8. Vicente, e pretendeu satlsfazor os 
•eus Impulsos aexaaes em duas se-
nhoras casadas, cujos maridos esta-
vam ausentes. 

As duas briosas mulheres, po-
rém, qne conhecem o valor da honra 
e a força d o . . . uma acha, sovaram 
tSn valontc mente o pltlo D Ju in , quo 
O forçarum a roc-olbnr-ee & Santa Cana 
da Mlserlourdta de Bantus. 

Bravo! 

Os maridos dai heróicas dovom 
guardar c irinhosamunte as viog»doras 
•ohas, aporá muit i bon-i antltoxlcos... 

—Aotbatn de ser engaiolados dou3 
ousados gatunos, que se serviam do 
deposito do material b.-illoo pa ra . . . . 
arroeadaç&o dos seus furtos! 

Com o consenti monto do soldado 
encarregado da gnarda daquello edi-
fício f id ira', o i teu ollo, o certo ô 
que a tt'iotorlJado polioiil euooatrou 
no pod-r do J m.-iUntes a chave do 
paiol e, doutro deste, vários objectos 
furtado?. 

O soldad-, porém, desjulpa-sn, di-
•ondo que—ora na maior boa fó qua 
corso itl» q m OJ c ivalheiros guardas-
sem ali! aquolles ombrulho?, a poucos 
passos da poivora I 

Santa Ingenuidade 1 onde fosto ca-
h l r ? ! . . . Doflnitlvamonto perdesto o 
tradicional pudor... upproximando to 
da polvora, acompanhada por dous re-
finados gatunos! 

—Benedloto Figueiredo Ramos, ao 
«noontrar-se a-ite-hontom, na rua de 
S. Franolaoj, c im o seu amigo Satur-
nino Joeó Maria, auraiu-o do tal ma-
neira, que o Infeliz foi aproaentar-so, 
todo ensanguentado. & auetorldado po-
lieial, pedindo quo BO lho tlzasae auto 
de corpo de delicto. 

Sempre ha oada um 1 . 
—Passaram alll, a bordo do vapor 

Victoria, alguns oÉciaes do exirolto, 

Sue soguem, presos, para a capital fo-
eral. 
—Formou ante-hontom, com o novo 

uniforme brancj, o bat ilha J de guar-
das da Alfandega, passando lho rovls-
ta o sr. Kluardo Wright, guirda mòr 
daquolla Repartlç&o. 

CAMPINAS 
N&o pelorou o estado sanitario da-

quolla oldado. 
Ante hontem, correu o boato de que, 

no quartel da guarda cívica, tinham 
sido ataoados pela febre amarolla al-
guns soldados. 

Felizmente, n&o BO conflrmiu o tor-
rivol boato, que, coui sobeja raz&o, amo 
drontou multa gente. 

Existem, 6 vordade, ora suas nasas, 
algumas praças doentes, mas nenhum», 
porém, até agora apparooou com syin-
ptomas dociaradoj do fobro amarolla. 

No hospital do Isolamento existem 
apenas cinoo doontos. 

—Fallecou alll, vlctlraada peia fobro 
amarolla, D . Annal Savina, viuva do 
marquez de Fanolli e irm& do cônsul 
italiano naquolla cldado, dr. Oroato Sa-
vina. 

TAÜIUTÉ 
Anto-hontora rozou-so, na presença 

de muitos amigos do Irmão do finado, 
uma missa por alma do Infeliz moço 
Azullno Coimbra. 

—Falleceu alll D. Bazilla U .b l l o , 
esposa do major José Rabollo. 

S . OAULOS DO PINHAL 

O nosso colloga da Ordem e Pro-
gresso transcreve, no sou numoro de 
35 do corrente, o artigo desta folha 
eplgraphido <A sentinella do Ttionou-
ro». 

—O ajudante do trem do eargis da 
Paulista solTreuura desastre, na esta-
ção de Guarahyba, fracturando uma 
perna. 

O ferido foi conduzido logo ä cidade 
de Araraquara, onde reside. 

BIBEIUÃ > PllETO 
Diz o nosso colloga do Reporter, 

verberando o procedimento da poli da 
local, que, em uma das noites da ul-
tima Bomana, dous cavalheiros alt t-
mento oollocados foram revistados pula 
policia, ao sabtrom do Club União, i 

E' exquisito, é. 

—Esteve alll o sr. Heitor Baibosa, 
socio da importante llrma desta pra, 
ça Anderson, Sotto Maior & C. 

—Também passou alll algumas ho-
ras o condo de Bricbanteau, cônsul-ge-
ral da Italia, neste Estado. 

LIMRIBA 
Sob a dlrecç&o dos erg. Porchat de 

Assis e Quadros Sobrinho, acaba do ap-
pareoer, naquella cidade, um novo col-
lega bl-hebdomadarlo, sob o titulo O 
Município. 

A sua redacç&o assegura, no edito-
rial de apresentaç&o, qua O Muni 
cipio n&o reprosanta o alllado do naia 
faoç&o politica, nom é a voz do um 
partido mllitanto. 

Muito bem, e longa vida esforçada 
e indepjndonto. 

—Deu-se alll um caso do febre ty-
phoide. 

A anctorldade sanltaria tomou im 
mediatamente todas as mádidas pre-
ventivas, inclusivé, o Isolamento do 
ata cado. 

—Já chegaram os bancos para o 
Jardim publico, encommcndadoB pelo 
Intendente municipal. 

Além dos reforldos bancos, roceb u 
também aquelle logar do recreio va 
rios lamplOes, para completar a sua 
lllumlnaç&o. 

CASA-BBANCA 
Mais um desastre. 
José Candido, guarda do trem F 4 

oahlu na linha, ontre as eBtuçOes do 
Tambahn e Córrego Fundo, sondo es-
mlgalhado complotamnte peias rolas 
doB carros do referido trem. 

O oorpo do desgraçado apresentava 
aspecto desolador. 

—Na manhã do a-gunda-felra nltl 
ma, appareceu cahido em nma rna da 
quella cldado, gravenmito fundo, um 
pobre italiano. 

BuppOise que o movei do crime foi 
o roubo. E dízimos snppöl-se, porque 
0 infeliz ainda nao pouie narrar 
auctocidade os pormenores do ralsora 
vel attentado. 

BIO-CLABO 
O nosso eollega do Diário traos 

ereveuda nossa folha o artigo «Con» 
píraç&o» que sahiu no numoro do 21 
do corrente. 

—Partiu para esta capital o dr. Sa 
raiva Junior, ex-juiz d) direito Ja-
quella comarca. 

A camara municipal do Porto. 
Aiuella respeitável oorporaçVi de-

liberou dirigir ao rei D . Carlos uma 
energioa representação eontr» a nova 
reforma adm'nlstra'lv i d i.:rotida, um 
dlotadora, pelo governo do Lisbit. 

O governo nfto qn z que ejto docu-
mento chegasse Ai maus do chufo do 
Estado, por entender que ora Irres-
peitoso. A nós parvo'ii nus «lniilnj-
mento enorglco so soubemos ler bom 
os extracto] pnb li-sdos nos Jörn'i oh 
do Porto. 

A representiçV» foi u terlomiento 
confirmada o m tentada. mu nova 
tfl j plenária da «imara, por I i vntos 
o ontra M. 

APOLLO 

A reclame feita pela policia & Com-
panhia Dias Braga encherá hoje o 
thoatro, como já hontem snccedeu. 

N&o ha nada, para tornar alguom 
sympathlco'ao publico, como auroolal-o 
com qualquor violência. 

Feliz emprezario I 
• 

• • 

No sal&o do Germania oEfeatúa-se 
hoje a partida raonsal do Club da 
BtUiVuta, rendes voas do que ha do 
elegante e chia cm nossa sociedade. 

Apezar do casmurrlsmo do astro-
rei. qni> 30 tom ocoultado aos olhos 
paulistanos, e da iiisulsa chuvinha que 
oulimola asruis. a unliuiçYi qu.i vai 
por entre soolos o convidados 6 grande, 
do modo a podermos assegurar que a 
partida de hoje será uma das mais 
concorridas e attrahontos das quo tom 
dado eetetympathioo club. 

LISBOA 

Esteve sérlamento enformo o actor 
Einardo Brazto, quo foi ataasdo do 
in/lutnea o teve dopols uma pnenmo-
nla. 

E.n data de 7, dlz-aos o nosso oor-
rospondcntn de Llsbôa quo o dis:inoto 
artista está livro do perigo, devendo 
roapparocer á luz da ribalta, doutro 
do alguns dias. 

-R glua Paciol, a notável cantora 
portuguoza, foi csvirlpturada para can-
tar durante dous inozos no Thoatro 
Impariiil, do Varsóvia, para on le par-
tiu do Ltsbôa, no dia 8 do corrente. 

—A ongraçidlsilma oomndla ln-
gloza /I Madrinha de Charley, quo 
fez um grando suocosso mu Londres 
o qno om Paris, devldamonto aoo:u 
modada ao paladar francoz, Já tom 
mais do duzentas representuçOss, sal 
vou a emproza do thoatro Gymnatio, 
para a qual a epocha estava correndo 
desa^tralamonte. 

As primeiras 25 rocitis doram nu-
tras tantas onchentos reaes. O publico, 
qno parecia dosoonh^cor j 1 o caminho 
do velho theatrinho, onde Tabord i tovo 
as suas mi>lhoro8 noites, encarreirou 
de novo part alll. 

Valle é extraordinário nn de temp i-
nho do popel prlnclpul, um papel do 
mulher, ü valor do sou trabalho está 
na Bobrtedvde, diremos antes, na sar-
prehondento naturalidade com que re 
prosonta o papsl, evitando por oom-
ploto a churgc o oblindo, saiu parder 

linha, os raalorm < CToltos comli-os 
—O poata o dramsturg) portng.i»z 

LopeB do Meudonç» procura 11a histo-
ria do sou paiz o arsumpto porá o 
libretto da oporá portuguoza quo o 
maestro Carlos Gomos pretendo PS 
crever, ora m inlfostaçáo do sou roui-
nhocimonto polas homenagins qu i ul-
tlmamento lhe foram prestadns em 
LisbOa. 

—A eo-nodia de Eduardo Schwsl-
bich Santa Umbelim, ropre-eira ia 
no thoatro do D Maria, chogou á 
recita do au"t r, isto é, á lK.» ropre 
snntaç&o. E' verdado que foi proolso 
puxai a um pouco.. . E, n&o obstante, 

uma das mulhores produovOes do 
modorno thoatro portmrues—diz a cri 
tíca. Os dons prlmoirois actos t&o raa 
gnilloos, lltteraria o thoatralmento. O 
ultimo, porém, é 'rio, pnrcebondo-
que o auctor o qniz fazor qu into; nao 
produz eiuoç&o: deixa o ospectadur 
dosapontado. 

—A Companhia do Thcatro da Trin 
dade, de Llsbôa, ile qne Souza Misto* 

director, embarca para o Brasil, u 
23 do malu. 

OS M Y S T E R I Ö S 
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Estão â venda nas oflicims 
desta folha 

1 exemplar. 
10 ditos. . . 

, 1*500 
, 204000 

Também se vendem : 

NA CAPITAL —n» I,l»r»rl» Alro. t C. 
rua lia LJú laada. 

NO RIO—n» Livraria MonfAlverne, Oavl-
dor, K2 

EM SANTOS ~na charutaria d) ar. Joa-
quim Uonroti Junlur. 

EM CAMPINAS—na Caia lonoad. 

Junta Commercial. 
Nfto Inuve, ante-hontom, sess&o des' 

ta Junta, por falta do numoro. 

Movimento dos doontcs do Hospital 
do Isolamento desta capital, durauto 
o dia 25 do corronto : 

Existiam . . . . 17 
Sahiram . . . . 2 
Existem 15 

Tovo alta, a podido, estando ainda 
om convalosconça do fobro amarolla, 
José Innoooncio do Paiva, provonionto 
do Santos. 

Tovo tamborn alta, curada do um 
embaraço gaBtrico febril, Lulza Pires, 
que entrou no dia 21 do oorronto, 
como suspeita do fobre amarolla. 

Conselho Superior do InstrncçSo Tu 
blica do Estado, em soobáo do 26 do 
corronto. 

Presidiu o sr. Xavier Sobrinho, eni 
subBtltulç&o do dr. Arthur Qiilmai&^s 
impedido, por doente. Eetivoraiu ura 
sentos os tus. Goulart Penteado, Won 
coslau de Queiroz o Isaias Villaçi. 

Foram approvados os siguintos pa 
receros : 

Do dr. Arthur Gulmat&os, em toa 
tido contrario á croaçAo do um curso 
nocturno para o sexo feminino, na cl 
dado d» Lorena; 

Do m«omi, favorável á doclaraç& 
de provisórias, ás oscula»: 1.* do sfx 
masculino da villa do Bocalne; di 
bairro do porto doj Moiras, om Luro 
na; do de Macacos, em Silveirar; do 
Boxo masculino, da villa do Cruzolro o 
da estaç&o do Cruzolro. 

—Do mesmo, om idêntico sentido 
quanto á primeira escola do sexo min 
culino do S. Carlos do lY.ihal, liuan 
do, porém, o Conselho do sobroavi^o 
quanto a qualquer futura protoiçá' 
de adjunto.para ella. 

— Do dr. Weucoslau deQneiroz.f i 
voravol á spoáentador.a roquorlla po 
lo Inspector oscular do 12° discricui 
Genu-ou Bráulio Rodriguuii. 

—Do dr. Goulart Penteado, n 1 s >n 
tido do sort-m pro^o<tas nu giverni. 
as nomoaçOo" doa srs: Joíé Augusto 
Pedroso, para legor a csuiila provlsu 
ria do bairro d> Criu Grande; Joa 
qui m CarloB Barreto, p u a a do buir 
ro d« Carapuculiyba; Adoiplio Au 
gub'.o Ltlte, para a du bairro do Ca 
plt&o Jeronyiuo; e Augusto Coelho d 
Castro, para a do bairro da It«ac» 
todas portencuutcs no município do 
Cotia; n do «r. Ijil.'laoo Fernandes, 
para a du bairru du Itibeir&o das Al 
rnan, mu Taunaté, visto torcia ourridn 
coin logularldado os respectivos ex» 
mes. 

A tuberculose «in I,i.-boa. 
Está provado pulas ottatmllcas me 

dicas que a tiib nonloso é a iiioluHlt 1 
que mais estragos está causaii lo na 
souiedado. 

No meu do fovei nlro fallou^raui uai 
iilsboa lb l poesuas. Puis do-to nu-
mero foraiu victlmas da tuberculoso 
140 I 

O correspondente telographioo cio 
Jornal do Conhiiercio, em Montevideo, 
leu, no dia 24, tros cartas prooodeutea 
do Porto-Alegro o Pelotas, que dizem 
ser voridlea a tentativa do Bublovaç&u 
contra o governo do sr. Prudento, ao-
cresuentando que, apozar do dissipada, 
preparam roslstenola á idéa do pacitl 
car o Rio Graúdo. 

Naquella data, oxpediu ao Jornal 0$ 
seguintes despachos : 

Uma carta do Artigas communlca 
que as canhoneiras Camocim, Caninha 
o Pedro Affonso sogulram para Purto-
Alogro. O vapor Juncal, quo chogou 
uo dia 17 u Jaguaráo, seguiu condu-
zindo força ilu linha o patriotas. 

O coronol orlontal Foglia Peroz, 
que oommandava a força do policia na 
fronteira, apoderou so, lia tmupos, de 
mercadorias do um tal Slohoro, a pro-
textu de serem contrabando. Dizia so 
quo Peroz ontrára ciu torritor.o brasi-
leiro, para tomar as cargas de Slchoro. 
Esto accusou aquollo fiscal do crimo 
oommottldo o auonsulhit que sojam iu 
tordictos os bons do coronol l<'oglla. para 
responder pulas contingências, om juízo. 
O juiz criminal upprovou ossa modida. 
O coronol Peroz tornou-se multo oonlio 
ddo como syiupathicu á causa casti 
Ihista, tondo visita lo o dr. Viotorino 
Mont iro, quando chogou a Montevideo 

—Escrovom do Sorr i Lirgo quo nu 
morosas quadrilhas do ladrOos, bem 
montadas o armadas, tOsai assaltado va-
rias estancias o roubam cavalhadas, 
para negociarem com as forças quo so 
batom no Rlo-Grando do Sul. Outras 
quadrilhas passam do Brasil para u 
listado Orlontal, praticando o niosmo. 
Citam so os nomos do ostauoleiros quo 
tôiu sido roubados. Nostos últimos dias, 
quaronta homens roubaram 300 cavai-
los, indo vendiM-os no Brasil.» 

O Jornal do Brasil, em sua odlç&o 
do unto hontom, inseriu ostos, do Mou-
tevidoo: 

Circula aqui com grando inslsten-
ciu quo o dr. Prudontu do Moraos deu 
ordom ás forças federaos para so 0011-
contrarom nas frontolras. 

- O almirante Saldanha o as forças 
fodorallstas roceboram hojo (24) arma-
mento om Santo Eugénio. Está prepa-
rada nova luvas&o. 

—Rovorbol o as suas forças conti-
nuam om Quarahy.» 

E os seguintes, do Rio Grando : 
«Possoa vinda do Porto-Alegro affir-

ma tor ouvido o genoral Moura quoixar-
so (la falta do rosposta aos seus tolo-
grammas ao govorno foderal, podindo 
iusistentomento dinheiro para as tro 
pas do gonoral llippolyto Ribeiro 

Diz-so aqui quo brevemente vfto 
ao Rio do Janeiro o gonoral Moura o 
o dr. Oastllhos. 

—Os fodorallstas ostfto om D. Peilrl-
to. Os oxorcitos revolucionários limi-
tam so a mudar do posiç&o. Tudo leva 
a crer quo elles esporam a cada 1110-
monto noticia do Intorvonçao fodoral o 
do transacções para a paz.» 

Tambom publicou ostos, do Porto-
Alogro : 

«Os jornaos do Rlo-Grando noticiam 
quo possoa chegada do Bagé diz quo, 
no ultimo oncontro om Cavorá, fui 
locou Folippo Lloyd Waughan.quo velu 
dahi como tenento do batalhão Tira-
dontos o aqui sontou praça como sar-
gento vago-mostro do 31° batulh&o do 
infantorla. O finado foi no Rio do Ja-
neiro guarda-livros (la casa commercial 
do Qualo, Davidson & C. 

O coronol Facundo Tavares soguo 
para alii, no dia 20, no vapor Itape-
runa, acompanhado do capitlo Manoel 
Ignacio Domingues.» 

Foi nomoado o sr. René Twgford 
pora o cargo do auxiliar da Commis 
s&o de Sauoainonto. 

Em uma das ultimas tessO^s da Aca-
domia iloil do ScioncUs de Lisboa, o 
sr. dr. Thoophilo Braga communlcou 
que os filhos do Innocenclo Francisco 
ila Silva ostavam dispostos a ceder á 
Academia, para as suas momorias, u 
biographla do celebre padre Jusé Agos-
tinho de Macedo, escdpta por ajuoile 
fallocido consocio, o discorreu s' bri-
os méritos do padro Joeé Agostinho, 
cujos escrlptos enconam uma riqm za 
enorme do vocabulai os, o sobro a ini 
portancia da biographia devidaápenua 
do Innucuneio. 

O Br. Brito Aranha disse quo PH ma 
nuscriptos a que se referiu o sr Thoo-
philo Braga est&o om sou p..der, ha 17 
annos, o que esl&o á dispobiç&o dou 
herdoiros o da Academia. 

Deliberou so quo fosse publicada a 
biographia do padru José Agostinho 
nas momorias da Academia. 

O govorno mandou entregar, como 
auxilio, a quantia do 5:0H't á S inta 
Casa da Misericórdia de Taubaté. 

Congresso catholico 
Kst&o assentes as bases o regula-

raoutu do congresso catholico, que se 
ha de roallsar em Lisboa, por occasl&o 
do centena!iu antonino. 

8egundo u programma, a ordom dos 
trabalhos do congresso é a buguinto : 

«No congresso tratar ue á, além du 
outres assumpt s. das modernas duu-
trinas anthropnloglcas, da moral Inde-
pendente o das tuas ooosequunotaa pa 
ra a socludado, du traoBfurmlsrao, du 
ensino religioso nas escolas dos meios 
de morallsar as fabricas, da quest&o 
do operariado, da necessidade das or-
dens religiosas, principalmonte para as 
missões ultramarinas, dos meios de pro-
paganda a favor da Imprensa catholi-
ca, des meios do conservar e augmen 
tar a fé o os bons cOhtumeB nos quar 
tels militares, hospltaos, prlf» s o ca-
sas do correcção, dos moios do promo-
ver a observância dos dl<s santifica-
dos, moios do favorecor as vo-mçS 's oc 
cleslíSticaB, inelos do reunir u» forças 
catholicas era dotez» dos direitos .< li-
berdades da Egroja o Interesses ria Pa-
tria.» 

No congresso D&O S» podnrá tratar 
de assumptos políticos. Havorá duas es-
pedes de oongroBsistai-: t-ffoctlvos n au-
xiliares. Os congressistas auxiliares ro 

Íutsltar&o bilhetes até 15 de junho o 
evor&o pagar l$ál>() de quota. Os tra-

balhos preparatórios do congros«» s& 1 
foltos pela oomnilBs&u contrai. O con-
gresso abro om 25 de junho e fcoht 
em 28. Começará por u-ni CM im 
nia religiosa. E' presidente da com 
luiss&o contrai o patrlarcha de Ll-boa. 
Os domais prelados portuguoz-s r&o 
vlco-prosldentes. O uso da palavra n&o 
é livre no oongresso. Só podem falar 
os oradores previamente inscripton o 
que tenham mandado os seus discur-
ses, ou, polo menos, o B"U esboço o 
conciiisõos, á 00 um is.'do central ou á 
commlsii&o revisora rios assumptos, até 
31 do maio. 

Para os différentes trabalhos no con-
greiso nnmoar-sc-&o commlseOes os-
pouiaPii. 

PnbllcaçOss era Inglaterra. 
No anno findo, pubiicsra-n se em In-

glaterra: 171 nbras de thiolngla, (Il i 
de «diiiiaçUD, 2ili) pa--» UJI da moci-
dade, 1.116 romanos, 1J8 obras da 
jurisprulimola o dlrelt 1, 111 de o.-o 
nomla pulitlct o social. 30 do s -lo.i 
das, artes o lllustraçô m MJ d i vl»-
gens e estudos goographien», Ï.M1 do 
nloturla n g «»«raphia, lfi l de p.>p»U u 
de théâtre, 97 d o atelNna, :)70 do 
-ritica, bdias aitiu. n n>«n .graphn», o 
7H7 do trsbtlho' do diversos assum-
ptoo. 

J u l g n m e u t o s 

Habeas corpus 

Santos — Paciente, lionto Areias. 
Concederam, para oompareuimunto do 
paciento na primeira soss&u do 2 do 
maio proximo, podindo so informados. 
Unaulmcmonto. 

Recursos crimes 
Capital—Reoorronto, Antonio Terra 

Peroira ; recorrida D. Narciza Audro-
lina do Carvalho. Ádlailo, u pedido du 
sr. Pinheiro Lliua. 

Santos — Rooarronto, o Juízo, e\-
oflluio ; recorrido, Manoel Ramos. No-
garaiu provimento. Unauimemonto. 

Guaratinguetá—Itooorronto, o Juí-
zo, ox-oltlolo ; recorrido, Jo&o Sam-
paio. Idom idom. 

Appellações crimu 
Silveiras — Appcllantcs, Saturnino 

Dias do Olivolra o Josò Dias dos Rois ; 
appollado. Antonio Bcrnardiuo Porei 
ra. Doram provimento, para reforma-
rem a sentença quo atinullou o pro-
oosso, u mandaudo-so que o juiz a uuo 
julguo de meritis. Uuunlmoraonto. 

Atibaia—Appollanto. José Man iel do 
Olivolra ; appollado, Francisco Pienot-
tl. Negaram provimonto, para conBr 
rnarom a sontonça appoilada. Uuani-
momonto. 

Casa Branca—Appollanto, a Justiça; 
appoliados, Moysés do Josus o lí 11 gé-
nio José Pimonta. Idom, para coiilir-
raareiu a sontonça do absolviç&o. Una 
nimomouto. 

Capital—Appollante, o Juizo, cx-of-
flcio ; appullados, Mambrini Santini o 
outro. Idom, para contlrmarom a son-
tonça appoilada quo absolveu os re-
correntes. Unaulmomonto. 

ApptUaçies eiveis 
Botucatü — Appollantes, Podro Fran-

00 o sua mulhor ; appollado, Alfredo 
Rodol. Doram provimonto. para refor-
marem a sontonça, coudomnando o 
appollado ao pagamento da multa 08 -
tlpulada. Unanimemente. 

Capital—Appollanto, José Agostinho 
da Silva ; appoilada, a companhia 
Progresso Paulista. Negaram provi-
mento, para confirmarem a sontonça 
appoilada. Unanimomcnto. 

Capital—Appollanto, o Banco do 
Credito Movei; appollado, o dr. Amaro 
do Araujo Ribeiro. Idem idem. 

Aggravos civiis 
Capital — Aggravantos, Alexandre 

Glnss o outros; uggravados, D. Anna 
liosa do Jesus Glass o sou marido. 
Nogaram provimento, para confirma-
rem o despacho aggravado. Unaulmo-
monto. 

Capitai—Aggravantos, Costa Ferraz 
& C ; uggravuda, Oarda Addud. N&o 
tomaram co.iheclmonto, por ter sido 
interposto por parte lllpgltima. Unaul-
momonto. 

Aggravos commerciacs 
Bocaina—Aggravantos, Cunha, Cal-

deira, Castro & C.; aggruvados, Hen-
rique & Filho. Doram provimento, para 
reformarem o despacho aggravado, 
ullm do sorom os embargos recebidos 
com condomnaç&o. Unanimemente. 

Capital—Aggravantos, A Fiorita & 
C.; aggravados. Camillo Crosta & C. 
Mandaram convocar o juiz do direito 
da capital, a quem compete julgar o 
feito, no impedimento do sr. Brotoro. 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

DNpensaB matrlmoniaes: 

Ventanii, a favor do Joaquim For 
relra da Costa o Maria Agostinha de 
Jesus; do Antonio Candido de Souza 
o Lflopiiidlna Francisca doa Kols; 

Arujó, a favor do Braz Pudro de 
Almeida o Idalina Barbosa de Souza; 

Nazareth. o favor de José Antonio 
Pinheiro e Binedicta Maria dss Dõ-
re<; de Joíquim An'oniu Pinheiro o 
Maria José do Espirito Sinto. 

—Provis&o quinqiiennal para a ca 
polia do Sinta Cruz, no euratu de Po-
ços do Callas, a ipquorimonto do Fer-
nando Jo"é Lopet; 

Idem de saerist&o da matriz de 
Santa Cruz da Conceiç&u, a favor de 
Eduardo da Coucoiç&o Graça; 

Idem de thosonroiro fabrlqneiro da 
matriz do Santa Cruz da Concciç&i, 
a favor do José Etislu da Silva Gra-
ça; 

Idem de vigário do S&o Jo&o Ba-
ptista de Cananéa, a favor do padre 
José Glannlco. 

— Portaria nomeando zelador com 
attrlbulçOes de thesonrnlro fabriquelro 
da Capella de Santa Crnz, no curato 
de Poços do Caldas, o sr Fernando 
José Lopes; 

Idom nomeando o padro Jouos No-
ry de Toledo Uon visitador dloceea 
no, por tempo do O mozea, nas co 
marcas eoclesiastlcas do sul do Minas. 

L E I L O E S 

Effoctuam se hoje os seguintes : 
Do flulssimoR moveis, boilas guar-

nições, espelhos, qnadros, tapetes, es 
tatuotaB e outros artigos, na rua da 
Conoeiç&o, n. 72, ás 11 horas, polo 
sr. J . A. Loal; 

De excullentes movolf, cadeiras, ta-
petes e varias niiudczis, na roa da 
BAa-Vista. n. U B, ás I I 1(2 horas, 
pelo sr. A . Vaz; 

De bons moveis, grando feg&o do 
cylindro, louçis, lampiões, bobidas fi-
nas, ote., na rua Dlnl ta , n. 20, ás 
mesmas horas, pelu sr. M. Campos; 

Do um estabelecimento industrial 
admiravelmente montadu, possuindo 
os mais modernos npparelhos do dis 
tiilaçáo o desinfecção, um grande ter-
reno. dividi»", etc., na rua 1'iratlnlnga, 
lis, 17 e II), ao meio-dia, poios srs. 
J . A. Leal o Chaves Loal. 

H Y Q I E N E 

O dr. Arthur Seixas, inspector sa-
nitario da 1.* Bocçfto do Braz, visitou, 
hontom, 21 casas da rua Monsenhor 
Andrade, encontrando-as om regulares 
uondlçOes. 

As casas desta rua n&o tCm cnca 
namonto* de exgottos. 

—O dr. Vieira de Mello, Inspector 
sanitario da 2 > secç&o do Braz, Ins-
peccionou 33 easas d 1 avenida Rangel 
Pestana, encontrando-as tambom om 
regulares condiçOcs. 

MATADOURO 
Para o oonsumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontom : 
Reses 118 
Porcos 89 
CarnelroB 15 
Vitello 1 

l l o t e l S . J o s é 

M. 1 — E U A L I B Ï B O B IDATTÓ—H. 1 

(Antiga S. Jos') 
Apenas ser&o scceltss famílias e pes-

soas de reooobeclda seriedade, dando-se 

como garantia a pormanencia da famí-

lia do proprietário, que roslde no hotol. 

S u a d i á r i a , i n c l u i n d o c a i n a , 

I M O O O 

Recebom-se pensionistas desta capi-
ta!: almoço e jantar, H U j mensaes. 

« o m u . t i u a . i N i i . K i s % 

T h e u t r o A p o l l o 

AO FOBLICO 

As noticias publicadas pelos diver-
sos Jornaos desta cidade, sobre o» fa 
utos oocurridos hontom no Thoatro 
Apullu, e&o suffi 'lentes para patentear 
que nu.ihuma responsabilidade cabo á 
Emprcas,pelas voxaçOas por que passou 
o publico, a quem o 3° delegado de 
policia, por luxo do arbítrio, qulz ex-
tonder as modldas de vlolenoia que 
lho aprouvo praticar. 

Entretanto, cumpro mo reotlflcar um 
ponto. A minha pris&o nada tom nom 
podia ter do commum com o facto de 
ter sido proso um operário do Thea-
tro, quo, spgnndo dizem, féra encon-
trado a fumar na caixa. O motivo, de-
clarado pelo dolegadu, foi o haver eu 
dito adeus - disso ollo—com a m&o cs 
querdi, quando uma vez me proonrou 
no mou camarim I 

Oi a, eu Ignorava quo infringia as-
sim alguma dlsposlç&o policial ; mas, 
[tara ensinar m'a, ura mister prohlblr 
a vonda de bilhetes ao publico que 
concorria ao espectáculo, o vedar, com 
tamanha ostentaç&o de força armada, 
a entrada o a sahida do Thoatro ? 

N&o lho bastava oondusir-mo, oomo 
o fez, á prit&o, sem as regalias a que 
tenho direito por meu posto como offi 
elal suporlor da Guarda Nacional, o 
com o spparato quo BÚO ser emprega 
do na captura do criminosos? 

Agradoço penhoradlsslmo ao publico 
a manifestaç&o do apreço o Byinpathia 
com que logo o logo mu dosaggravou 
da uffronta. 

E, quanto & vindiota legal, procura-
rei (Xercol a, n&o tanto por mim, 
mas por hunra da milícia cívica a quo 
mo orgulho de pertencer e para ga-
rantia dos direitos de meus collegas 
no theatro brasileiro. 

26-4-1)5. 
D I A S BBAOA 

C n r n e l l q u l d u 

Attohto que tenho empregado o Ex-
tracto liquido dc carne, do dr, Valdês 
Garcia, coiu excellentes resultados, 
ospccinlinputo nuh crianças e nas BO-
nhnras port-partum ; além do BOU sa-
bor agradável, po-sue este vantagens 
incontestáveis como substancia nutri-
tiva. 

D R . ROUBIUCES DOB SANTOB 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o laigo da Sé, 2. 

O x a r o p e p e i t o r a l ( l c E s -
p e l u l a , ' I ' u l u e J u l n l i y 

Vende so lia Drogaria Baruel & C . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphéa. 

I > e « p e < l l d a 

Rotlrando-mo bojo para a Europa, 
ondo tenciono demorar-me algum tem 
po, o n&o podendo despedir mo pes 
soalmonto, como ora meu desejo, dos 
mous numerosos amigos, faço o por 
oste melo, pedindo a todos dosoulpaB 
desta falta lnvoiuntarla, offerocendo-
Ihes em tudo o meu limitado présti-
mo, podendo dlrigir-se-me para o 
Porto (Portugall, praça do D . Pedro, 
n. 12». 

E, outroslm, para os devidos elTei-
tos, doclaro que nesta data passei pro-
curação bastante ao meu amigo o sr. 
Marianne Pacheco Fornandes, soclo da 
(Irma Queiroz Teixeira & Fernandes, 
para tratar do todos os mous négocies 
nesta Ropubltca. 

S. Paulo, 27 do abril de 1895. 

ANTONIO T U X E I I I A LE ITE 

, V o a c t o r U i u « B r a g a 

N&o consinta que na Caixa 
alguém BO atreva a fnmar, 
ao contrario, é arriscado 
da guarda ao corpo voltar. 

E' prohlbldo, bom prohibido ; 
na Caixa é prohibido fumar, 
eé as actrizes, nas booetas, 
tabaco podem cheirar. 

Assim mesmo com eantela 
que alguém n&o seja surpreso, 
ao ooutrarlo é bem perigoso 
receber u m . . . Etlfje preso I 

' S e c ç â o l i i r r e 

fii-nvn t o s » e « e e c a c u r a 
«lit c o m o P e i t o r a l d e 
« J a m b a r á . 

A oxma. esposa do sr. Joaquim 
Alves Cavai' autl, accommettida du uma 
grave tosse socca, com dôree no pol-
to, quo resistira a dous annus de 
tratamento, curou se rallcalmonto com 
o uso du l'eit'iral de Cambará, do 
Souzi Soares. 

O s a g e n t e s : LKHIIK I U M Î O & MF.I.LO. 

O Titipi 

A H o v a - Y o r k 

NETV YORK LXFE INBDBANCE COHPAMY 

< o m i n u n l c o a o p u b l i c o 
q u e , i i o r t e l e K r a m m a r e 
c o b i d o b o j e , f o i r e c u s a 
<la a n o m o a ç A o d o s r , 
( t a l ã o B u n c h i i n o l c o u t o 
a K e n t e d e o t a c o m p a n h i a 
p e l o e r t c r l p t o r l o con l i-u l 
d a <;om|>niihla, n o I t l o 
d e J a n o i c o . 

E s t e Men l io r , p o r c o n 
Hetculnte, J á I I A O t o ra 
m a l » d i r e i t o a a n g a r i a r 
negocloN p a r a e n t a c o n t 
p m i l i l a . 

N e w - Y o r k U f e l o a u -
r a n c e 4^om|tnny , s u c c u r 
Hal n o E s t a d o i l u M. f a u 
lo.—IA. n u u l o . Ü S d e a b r i l 
d e I H U » . 

G E O . J . MABIKU 

8—1 Gerente. 

M e d i c o 

D B . 00NÇAI .VES TUE0D0E0 

Partos t moléstias das senhoras 
Consultorloe residência: rua da BAa-

Vlsta, n. 28, sobrado. 
Attende a chamados a qualquer bora 

do dia ou da noite. aO—1 

O l i c o r d e . l a p e c a n g a 
• o d u r a d o 

Cura rheumatitmo. 

A d v o g a d o « 
DB. BHASILIO MACHADO 

JOAQUIM AI.BKHT0 CABD0B0 DE MELLO 

AI.OANTARA MACUAOO 

Eicri^tui lo, rua da (Jultaoda, n . 6 

|At. oclnçao Comnicrdól). 
Resideucla, rua Conselheiro Nublas, 

D. 80. ^ 60-11.. . 

C u r a d e toaaie a n t l n n a -
t l c a c o i n o P o l t u r n l d o 
C a m b a r á . 

d lo-
tto 

Tive octasifto de empregar o P< 
ral de Cambsrá, du Bous» rt iaros, 
uma luluhi filhinha, atacada do eu»sa 
bsthn atloa, o posso dur tertninunbu 
da sua efUoacla, puis em pouco» ciso 
vi a eoinplutaiountu rostaboK cida. — 
FrancUco de Paula Pire», (pharmacou 
ticu na cidado do Rlu-Grande). 

ü s a g e n t e s : L u t u u s , IUKÀO ã MBLLU. 

A Darca Terceira, de 
Nlcthoroy 

Foi cm uma tarde fatal que se den o 
grando naufrágio e Incêndio da Barca 
Terceira: homens, crianças e mulheres 
corriam de uma prOa a outra, no melo 
das chammas ; a m&e o o filhinho 
torrlam para dentro do por&o, onde 
foram submergidos eternamente. Na-
quella angustia dolorosa, poucos esca-
param da grando hecatombe ; a maior 
parte da tripulaç&o e passageiros, ba-
ptisados pelo fogo, foram attrahldus por 
aquella grando besta feroz, que BO 
obama mar, oceano o sbysmo. Eu 
morava á rua da 1'rala, de 8. Domin-
gos, em frente ao cáes, o estava sen 
tenciado a assistir a esse ospectaoolo 
de dór. 0 pobro velho Joaquim Miguel, 
do Rio-Comprido, volu na tal barca, 
consultar me subre o estado do sua 
filha morphetloa, Maria Miguel de As-
sumpção. 0 velho cahln à tona d'sgua, 
nadou e vtlu, todo molhado, a minha 
oasa, á procura da Atauba de Sabyra. 
Dei-lho roupas e o remedio, composto 
do plantas vegetaes, e huje, à minha 
nova moradia, na oapital de B. Paulo, 
& rua de B. Paulo, n. 8, o correio 
trouxe-mo uma grando noticia : a Ma-
ria, (liba do velho naufrago, está per-
feitamente F& do t&o cruel moléstia. 
N&o é eú ella que obtove oasa graça: 
mais do duzontos morpheticos no Rio, 
Minas, Alagoas, Maranh&o, Bahia e 
Espirito-Santo alcançaram a mesma 
fortuna e saúdo. Um fragmento da 
Barca Terceira, pedaço de lenho car 
bonlsado, ultimo vestígio du barca, 
pescado pelo meu filho Paulo, na bel 
ra da praia, acha BO om exposlç&o 
no escrlptorio da illustrada redacç&o 
da Platía. O publico poderá examinar 
o lonho. 

J o i o DE EBCOIIAR 

A' prava 
Nós abaixo assignadoB declaramos 

havor comprado ao sr. Acaolo Bento 
Rodrigues o sou negocio do sQccos o 
molhados, sito á ladeira do Carmo, 
n . 19, livre e dosombaraçado do qual-
quer ónus. Caso alguém so Ju'gor cre-
dor, tonha a bondado de conparooer 
no prszo de 8 dias. 

B. Psuio, 21 do abril do 1895. 
L n i z JOSÉ F E R R E I R A DA S ILVA 

MANOEL JOAQU IM GOMES MONTEIRO 

_ 3-a 

Elixir M. Morato 
E' nm depurativo indígena. 

(alt.) 

O xarope feitorai de 
Etipelula, Xolu e Jataliy 
cura bronchite. 

A' praça 
O abaixo assignado participa SOB 

sons amigos o fregueses quo vendeu 
o sou negocio de séccos o molhados, 
sito & ladeira do Carmo, n . 19, aos 
srs. Ferreira da Silva & M inteiro, li-
vro e desembaraçado do qualquer ónus. 
Caso alguém so julgar aredor. queira 
apresentar-se no prazo de 8 dias. 

S . Paulo, 24 de abril de 1895. 

8 — S AOACIO BENTO RODRIOUEB 

Outra» duas curas do 
feitorai de Cambará 
Duas pessoas í a amizado de minha 

família, quo soffriam, ha bastante toiu-
po, de tusso cavernosa, se curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
de Souza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabelll&o publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : L E B B E , I R M I O & M E L L O . 

O Museu (»aullntu 
Respondendo ás perguntas de mui-

tos amigos, venho doelarar-lhes qne 
deixei o logar de nafurallsta-vlaJaBte, 
por incompatibilidade oom o director 
do Museu, quo commotten arbitrário 
dados para com ompregados daquelle 
estabelecimento, som que lhes seja 
feita justiça. 

Tratarei, por extenso, em um folhe-
to que brevemente será publicado, rios 
vergonhosos acontecimentos, das irre 
gulartdades o do serviço do Museu 
em geral, para quo o publico possa 
julgar o quo s&o o mesmo e a sua 
admlnlstraç &o. 

S . Paulo, 21 de abril do 18!)5. 

6 — 5 GUSTAVO K IENIOBWALD 

O xarope peitoral de.Ra-
pelula, 1'olu e •lattaliy 
Cura asthma. 

Elixir luT Morato 
Cura o rheumatlsmo. (alt. 

A praça 
Arthur Mattos, representante, no 

Brasil, dos SIB. J . H. Morand & C„ em 
Cognao o Bordeaux ; J . D. Lolgé, em 
Saint Claud ; J . Jacquemi i Frò es, em 
Morec-du Jura e Horner & Sons. em 
Londres, communlca quu conferiu po-
deres ao sr. Adriano Crnz para repre-
sental-o nesto Estado. 

B. Paulo, 23 do abril de 1895. 

8 — 8 ARTHUR MATTOS 

'O licor do Jopeeanga 
Kodurado 

Cura escrophulas e boubas. 

A o p u b l i c o o u o c o n t -
ra c r e i o 

O abaixo assiguado declara que, 
nesta data, doixoo de ser empregado 
do lelloolro sr. Aurelio Vi z. 

B. Paulo, 24 do abiII do 1895. 

8 - 8 P E D R O B . DE O L I V E I R A 

Elixir M. Morato 

Cura toda a syphlllu. (clt.j 

A o e o m u i u r c l o 

Leva so ao conh-ndiu^nto das caras 

commerciacs de S. Paulo e Santos que 
0 BANCO DE MOOÍOA r e c e b o d i n h e i r o 

para remottur a ess.s praças, inde-
pendente de qualquer cumtnm&o, sa-
nando, á vista, subro a S' UIKDADE BAN-
CARIA ROBERTSON & C . 1 0 — 8 . . . 

O licor de «lapecanga 
•odurado 

Cara emplgens, daiihros, etc. 

A pr îça 

Os abaixo assignadoB, soclo» com-
ponentes du firma U. Neves & 0., de-
claram que, a contar do dia 31 de mar-
ço de 181)5, têm dissolvido amigavel-
mente a Bocledodo que tinham nu es 
tabeleclrnontu denominado Lojo Man 
iarim, & rua Quinze de Nu vem cr o, 
nesta cida-lo, retiraudo-80 o sucio José 
Ferreira de Uouvola, pago de seu capi-
tal e lncrus, ficando tudo o activo o 
passivo do mesmo estabelecimento a 
cargo do soclo Rodrigo do Azevedo 
Neves. 

Santos, 20 do abril do 189Ú. 

U o o u i i i o U.I AZEVEDO N E V « I 

JOSÉ FEBKKIBA DE U O C V K U 

m 3 - 5 

• >r. Mello Oliveira 
MEDICO 

Eesidencla o Cuunultot lo - i ua de San-
ta E^blgunl», 73 Recebo riu»*,,,, â s 

1 as 8 liuma, lia 1'hanwuÁa Popular 
15-14 . . . 

« t o t u c a t i l 
Lè-se na Fan fula, de 19 de abril 
Tudo o Brasil, e especlalmonte es-

to floroécentlssimo Estado, tem ou 
vido falar do Elixir e de outras ospe-
oialldados medlclnaes do sr. M. Morato, 
mas nom todos conhcoom o alto mé-
rito, a bondade, a tenacidade e a gou-
ti loi a do preparador desses productos, 
o sr. D. Carlos, que é um jovon cheio 
do Intelllgoncla, de ustudos, quo com 
seu labor Incançavoi soubo ganhar 
os elogios do varias colubridadoa mo 
dicas o tantos st tostados do bonoruo-
rencla por parto do numerosos doen-
tes, hoje poi fuitamento ourados pelo 
maravilhoso Elixir. 

E, visto abordarmos este assumpto, 
devemos dlior, pur amor á vutdade, 
quo tanto as pílulas de Tayuyi como 
o Elixir M. Morato s&o produotus 
examinados e approvadus pela lnspo-
ctorla Geral de Saúde, do Uio do Ja 
nelro, e que a rua venda foi auotorl-
sada polo governo federal, primeiro, 
e polo de S. Paulo, depois. 

O Elixir, tendo por baso certas 
plantas raras que sé BO encontram na 
flora do UOSBOS sertões, té sorvo paia 
a cura miraculosa da asthma, do esn 
cro, das déres rheumaticas, da syphi-
lis e da torrlvel morphéa. 

O seu segredo fui revelado, ha bas-
tante tempo, pelo chefe do uma tribu 
de IndloB, cujo nome agura nos esca-
pa, mas quo opportunaniente designa 
remos, porque a r&to facto so prende 
uma interessante historlota, quo vale 
a puna Bor narrada. 

O ostabelocimonto do sr. D. Carlos 
tem uma Importancla oxcepcional e 
pédo compotlr com os melhores desso 
genoro que Be acham nas doniBls par-
tes do mundo. 

Assistimos, ha alguns dia«, á prepa-
ração dosto Eilxlr, acompanhando at-
tontamente todos 08 trabalhos, deado a 
trltnraç&o dos vc-getaes até ao oncai-
xotamento, ao qual BO sogno a expo-
diç&o para as mais Importantes phar-
maelas da Europa. 

Além do curioso processo, s&o di-
gnas de admirar a tlscalisaçfto, urdem, 
disciplina que reinam nu amplo labo 
ratorlo, do qual tó hoje o sr. D- Car-
los eomeça a colher os frnctuB, sllás 
altamente lisonjeiros, tanto pelo lado 
moral como pelo pecuniário. 

O sr. D. Carlos n&o BO do'xa, po-
rém, dormir sobre os louros, cogitan-
do sempre em ampliar mais o sen es-
tabelecimento, estudando o prooeeso 
para o fabrloo do ontros produc-os 
medlclnaes quo sor&o, antes de tudo, 
submettldos à analyse dos mais notá-
veis o Intelligentes médicos. 

Os nossos cumprimentos a esse ho 
mera Illustra quo, om Botucalii, gota 
do gorai sympatbla e ao quii des-ji-
mos prosp iros negocies. a - 2 . . . 

E D I T A ES 
Praça de duas Casa« 

O dr. Miguei do Goduy Morolra o 
Costa, juiz do direito da 2« vara 
comraorclal do 8. Paulo. 

FAÇO suber aos quo o presonto edi-
tal vlio:n o o n u coubeclmento Inte-
ressar, que, na execuç&o hy^olhocatla 
quo o dout-r Amador da Cunha Bue 
no IRUVO a Benedicta Currela de Muilo, 
foram penhorados o avaliados os bons 
dadus á bypothoca infra, o quo polo 
preço do suas availaçOos sor&o pelo 
porteiro dos auditorios vendidos uo 
dia 27 (vinta sete) do oorronto, ao 
melo dia, na porta do Fórum, i rua 
do Quartel, a quom mais dér e offo-
reeor sobre a dita avallsç&o : 

Oma casa, n. 4, com uma porta o 
duas janellas de frente, ondo modo 7 
metrus, nm terreno contíguo, com 
doze metros do frente sobre cincoen-
ta do fondoB, casa oom CIBCO comino-
dos o dependência pata ooglnha o dis 
pensa, oonfrontando o Immovel, om 
seu todo, á esquerda, com Benedloto 
Correia de Mollo, á direita, com o co-
ron 1 Francieco da Cunha Bueno e 
aos fundos, coin L- opoido do Almolda 
Pruriu, avallalus casa u turrenu pui 
dez contos du léls (10:00u|). 

Uma casa eob n. 2, á travessa do 
Pudtuso, com uma porta o duas Ja 
nellas do frente, tendo s casa o toir -
no contíguo 10 metros de frento sobre 
80 metros o 30 centímetros du fundos, 
oom 5 cuminudus o uma depondencia 
quo serve de cuzinha o dn-pensa. Divide 
á e.equir.la com José Itbliaoo o Fu&o 
DayfUb; á direita, cum Benedlcto Cor-
reia do Mullo o aos fundos, cum Leo-
poldo de Almeida Prado, avaliada por 
dez contos do réis (10:0'J0t). 

E, para qno ebeguo ao cooheclmen 
to do todos os Interessados, mandei 
lavrar o presente edital, que será pu-
blicado pela Imprensa e afflxad > nos 
logaros do estylo. S. Paulo, 0 de abril 
de 189õ. Eu, Antonio Ludgeru de íou 
za Castro, escrivão, o bubscrevo.— 
Miguel de Qudoy Moreira e Costa. 
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ANNUNtULOS 
A MA—Precisa-se do uma moça sadia, 

com bom leito, preferindo se qne 
n&o tenha fllbo. informa-so na rna 
Rego Freitas, 2, largo do Aronche. 

8-3 
A LUG AM SE os altoB do 3° andar 
•"do odiliclo da Assoclaç&o Commer-
cial. 5—8 
r^ASAS—Vondem-so diversas, bom 
"^locailsadas, por preços razjuveis* 

Tratar ou.u Augusto Schmidt, na rua 
do Quartil, n. tf. 15 - V 

r \ ENTISPA—Cornélio M. líizdide, 
•A^dlpli mudo pela Fuculdade de Me-
dicina do Itlo du Jsm lro, especlailbta 
em extiahir o collocai' dento», cum 
10 annos do prati.a Rua Dnilta, u 
22; a'é Ki Jnn. 

•pSCRIPTOUO - A ugam -od.us ox 
"•"•cellentes eserlptarlos, no edlflelo ila 
AESOCIBÇ&O Commercial. 5—8 
rjFFERBCE SE nm professor (porto-
vguez) para lecolunar dlfTerenk« dis 
nlpllnas, na cidade ou uo interior. Di-
rija se oarti a C. Barreto, rna Anro-
ra, n. 1. 8—2 

QPFBRBCB-8E uma criada hespa-
v,nhola, para arran|os de casa ou 
oozlnha, na rua Jofto Theodoro, 62. 

rjKNSÁO excellente, a r>o|(ioo por 
* moa; optlmo tratamento, sorvlço 
esmerado, também para féra do eass; 
almoços ejantares custam té l-.üiHi.oom 
cartões alternativos; -largo do 8, Bento, 
n. U-B (sobrado). g-4 

V o l e n t l n a C o m . t Domingos Gonçalves Carrego-
sa, sua mulher e filhos, Antonio 
Maria Mendos da Costa o (Uno 
agradecem sinceramente a todas 

»a losBoas que acompanharam o ca-
daver de sua prosada sobrinha e prima 
I o l e u t l n a C o m . - , , „ w m l . 
terlo municipal, o, do novo, lh«s rugam 
bem como a todas as peruai do suá 
amizado, para »snUtlioiu a u ua ui esa 
do 7» dia, quo ma iBum r.-zar, ,.„„ u . 
feira, 29 ou coinn.ü, ái 8 h.í.s -ia 
munh&, ua ogiej.. ou 8ini. I!phlg, „1, 
pelu dcscanco oto.-no da Mm» da mes 

í * ' l ° r , £ t . ° * ü , ü d " e-iildsri i 
o ruiigl»« •o cunf.-s.am etnrn.ioeuta 
og.odsoi.ios. 

H. Paulo, -̂ 7 (i„ abril do 1895, 

3 3 

Escolhida collecção de supe-
riores moveis de vinhatico, 
jacarandá, raiz de oleo o 
austríacos, finas guarnições 
completas para dormitorios, 
saião de jantar e gabinete, 
variada ornamentação, lin-
dos espelhos de crystal, qua-
dros de finas gravuras, jo-
gos de cortina:; de reps e 
bordadas, tapetes, ètagòres 
e cantoneiras com estatue-
tas, jarras, escarradeiras o 
quantidade de enfeites. Lou-
ças de porcellana, crystaes 
metaes íinos, bandeijas, ta-
lheres, licoreiros, compo-
teiras e artigos de utilidade 
para cópa e cozinha. 

J. A. LEAL 
Por ordem e conta do dlstlncto ca-

valheiro o 

I l l i n . a r . A d r i a n o A l o u r a 

por mudança c m sua ftmllla 

V E N D E R A ' 

E m pul>l l« '0 l e i l ã o 

Sabbado, 27 do corrsate 
A ' a I I H O R A S 

Rna da Conceição, o. 72 
Toda a coilecç&o do superiores mo-

veis, ornamentações, lindos enfeites, 
porcellanas, crystsep. mesas finas o 
artigos do utilidade ixiatentrsem tua 
bem montada rcsldci ida, 

B o b r e s a l i i n d o s 
S u p e r i o r . » « » o c o m p l e -

t a s g u a r n l y á e « d e v i n h a -
t i c o para dormitorios, ditas para 
sai&o do Jantar o gabinete. 

M a g n í f i c o s l e i t o s f r e 11 • 
c e z e s , bancas de Inz linna - ti In i-
tos. gnarda vestidos o guarda esneas 
cora portas de espelho, cnmmod. -<, 
leitos para crianças o cu;>ulas, tudo ca 
vinhatico. 

A i n d a s 

Superior mesa "|8*tica. gnsrds pra-
tas envidraça'-!-, h i f f l rm dons c -
po», guarda cnmiJB. Stngire erm ir..,-
n-ore, ternos ertoisros, nn.bllla m i -
triaoa para rofeiteiui, rigul-idor o 
paredo. cadeiras a\ul-as, ir.es«.- i;>>. a 
engommades. luv>t.-Ice, rabldcr l. u • 
çss e per.ellanae psra alniuçu « j 11 
tar, ferviçi-s ptra (ha o caf6, l l i m i -
roN, frucMiss, buriJeljas, laoipõeJ, 
talheres, moinhos, peças a f i n as pura 
mesa—cícrlvanlnhas, tinteiro, estan-
tes, oculo do aiconce. qusntirin^e do 
miudezas, euftdlos, ailigus rie utliidn-
de e para feitiço de eosish» 

Vendas serre r e s e r v a i 

27, Sabbado 
à 

Rua da Conceição 
N. 72 

PBLO IiBlLOElSO 

J . A . L E A L 
G R A N D E 

Leilão 
O B 

moveis, dúzias de cadeiras 

austríacas um grande fogão 

com cylindro, louças, trem 

de cozinha, etc , etc. 

o LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E M o r i p l o r l o > 

8 - A , B o * MÁIIKCBJH, D I O D O R O , R — A 
Devidamente uuctorlsado polo itlni. 

sr. Manoel Varclla, f .rá ielilo de t -
dos os moveis e utensílios quo guar-
necem o sobrado da 

Rua Direita, 20 
Sabbado, 27 do com ato 

Ãi 11 tl'l hora» 

CONSTANDO DO SEGUINTE : 
Um grande fog&o, oom cylladro 

(próprio para botei ou numerosa famí-
lia) ; completa bateria de crUnha, mo-
sas com bacia de feiro, louças, cepos, 
talheres, toalhas e guardanapos. 

Duas grandes e solidas meras elas* 
tloas (nma com B e ontra com 0 taboas), 
dons guarda louças envidraçados, éts-
gòro oom pedra mármore, dutlas de 
cadeiras anstrlaoas, quantidade de 
mesas oom pés torneados, reioglo do 
paredo, cortinas coiu galerias, diver-
sos qnadros e espelhos. Guirda vet-
tldos, camas fiancczao para casados e 
solteiros, ditar nn>rqn<zi<, criados-
mudrs, lav&tcilop com pe-"ro marrai re 
o espelho, bsldes paia agua, lamplOes, 
cabides, lenço is e colchas para rama • 

Finalmente 
além do dlvcrns utensílios aqui pDo 
monclonsdos. quaritldado de bebldra 
finas, como \Inho virgem rngsrto,,»'l(-, 
dito Xerei, |-„ito, c gnac, vernucth 
itslltno. aniz hespm l-ol. etc. 

1 ' O l l A ' i c o m o r d e m F r a n -
c a , p e l o q u » a l c a n ç a i - , 
a o c o r r e r ><o m a r t e l l o , 

Sabbado, 27 do coppente 
A * « I I l | » h o r a * 

R M B i s i ^ s m , 
SOBRADO 

PELO LEIljOBIRO 

VOBIZBA CAMPOS 
VÈNDÉMSE 

nm osplendldo pisoo ate.ieano iiard-
man, um phonograiho UUsoo, «om 
um grando r<-prrt»H , o um motor a 
g»z, força do 2 1/3 cavallo*. Tratar à 
toa Direita, n. 3, !• andar, saia da 
frento. 
1 1 J A Ooachman 

GRAXÀ 
e m pIpi .H o « n i l i ox ig i 

S E B O 

Vendem 
e m h a r r l e a n 

Erasito Sh«iagtBtz& C. 
Rua 9. Caetano, 88 

(-6 I em ni-'i ) 

Cocos da Bahia 
Vondem-«e Riipoilnr«-», » ^ 11 

o cento, na rua UrlgadelroT- b1»» lift. 
o - a 

. ' : i v , t u & 
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Fabr ica e vende machinas C O M P L E T A S para beneficiar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo : 

DESCâSCÂDOR DE CAFE' 
ENGELBERG SICH U N O 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, som deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de Í3.000 func-
cionando no Brasi l . 

Ventiladores de café em côco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
tadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

V A P O R E S 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

B O S A ^ & M A J D C j S I F A B I R l C & O T i E S J D A í í k ^ - G í I L A T E l R - R A 

ROBEY Cia .-LINCOLN 
Esses vapore , exuberantemente conhecidos nes -

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. A Companhia Mlechanica e Im-
portadora de Sa Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da, por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em cavallos nominaes. 
Motores a gaz 

Rodas d'agua de ferro 
Motores a kerozene 

Turbinas d fagua (Diversos systemas) 

M A T E R I A E S P A R A ESTRADAS DE 
L O C O M O T I V A S , C A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A CARG\, T R I L H O S , ETC. 

Moinhos de vento, pedras íranoezas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de \ e 6 cyündpos de aço, para fubá, com capacidade para mais de ÍOO alqueires' por dia, engenhos de canna, ' alambiques, 
serras íranoezas, eixos para transmissão, mancaes, argolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Machinas para apparelhar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos 

de barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 

machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, caíé, sa-

bugo, etc. Machinas para cortar capim, material de Decanville, bombas hydrauli-

cas para poço e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiro-, 

serralheiros e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 

gaxeta patente, papelão asbeslos para junta, peneiras (sururucas) par., café corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) 

debulhadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitòes e macacos, canos de 

ferro preto e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 

aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 

encanamento, bancos (carleiras) para escola, ferro guza (grande deposilo), arados 

e carpideiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para racli r lenha, 

c' apa de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 

para fruetas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para ali-

mentação de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, IHlros prra agua, ca-

dinhos, ii'bolos. limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, e le , por-

s de feiro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 

machinas, tesouras melallicas para edifícios, balanças Howe, forjas, fogões éco-

nomies, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

un n 
UUII 
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Tendo magnificas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-
missão. 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SAO PAUL 
Endereço íelegraphico : "Mechanica 

s P A U L O 
Caixã no Correio, n, 51 

10-10 
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IMPORTANTE 

Leilão 
D E 

Garantido emprego de cipital 
Grande venda de uin bem 

montado estabelecimento in-
dustrial, com aperfeiçoados 
machinismos novos e perfei-
tos, grande terreno, prédios, 
mercadorias, materiaese uteii-
silios. 

OS LEILOEIROS 

J . A . L E A L 
E 

Chaves Leal 
Auctorisados pela comraissão 

liquidante da C inpanliia 
de Industrias Saccharinas 
e Alcoolicas, venderão, em 
publico leilão, -

SABBADO, 2? 
D e a b r i l d e 1 8 9 5 

A o m e l o d l n c m p o n t o 

A' 

R u a P i r a t i n i n g - a , 

n s . 1 7 o 1 9 

F r c g u e z l a d o B r u z 

Todo o activo da mesma 
Compani[ia, representado por 
sua GRANDE /ABIUGA ÜE 
BEBIDAS e chocolate, dispon-
do dos mai i aperfeiçoados ap-
parelboj para refinação de as-
sucar, distillação 9 desinfec-
t a i de a'cool pjr electricida-
de, aguas mineraes, chocola-
te, xaropes, vinhos, vinagres 
e licores, 

Todo movido por grande caldeira e 
possante motor de força de 70 cavai-
loe. 

E m a l « ! 
Um grande terreno, onda se ach» 

montais a mo.ma fabrina, « n-u outro 
cora fronto par« a a v o n i i l » U . 
B u r c h u V i l . ora continuação do 
primeiro, medindo um total do cGrca 
de 7.000 metros quadrados. Os pré-
dios oxlstontes, qu&utidado de merca-
dorias e utensílio?, garrafas simples e 
ti o phantasia (estie em nnmero supe-
rior a 3.00O). 

F i n a l m e n t e 

Todas as dividas aciivns (lo esta-
belecimento. DO valor de mais de 

aoioooa. 
A fabrica se acha perfeitamente 

montada, com apparolhos todos novos, 
parte dos qnaes ainda n&o foi ser 
vida, toda llluminada a lnz eluctrlca 
e proraptas para funccionar derdo já, 
podendo ser visitadas pelos srs. 
pretendentes, todos os dias nteis, das 
6 horas da manhft ás 5 da tarde. 

V e n d a desembara< ,-ada 
d e ô n u s , e i r e c t u u d a u 
q u e m m a i s dês*. 

Sabbaáo, 27 do corrsnta 
Rua Piratininga, ns. 1? e 19 

Na mesma fabrica 

PELOS LEILOEIROS 

J. A. LEAL 
o 

C h a v e s L e a l 
C o n d l ç õ e H . - V c n d a e m 

u m « ó l o t e . 
8 l g n a l d e S O 0|0, n u oc-

c a a l á o . 
E H c r l p t u r a c i u c i n c o 

d lan-
21-23-25-17 

M 
M 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , 
BURGOYNE, BURBIDGES 

P . B . 
-I* 

& c. 

na tomporatnra ordlnaria. 
de ammonia; dopols da sgitaçlo e repouso, obiorvou so na superficie do separaçfto dos dons 11-

apresentou-so muito pouco 

C E R T I F I C A D O 
Conferido ao« sr«. BUItGOYNE, BURBIDGE8 & C., Londres BIO DE JANEIEO 

< N ' 6 ) A amostra do Snlphatode Quinina fabricado polos srs BURGOYNE, BURBIDGES & C., estabelecidos em Londres, e que me foi entregue pelo sr. BDWARD SMART, com o flm de sor 

Bualysada por podido dos mesmos fabrleantos, apresentou as seguintes roacçOes: ( 

Incinerado om uma lamina de platina, q5o deixou resíduo algum. 
Dissolvo se total e facllraonto na agua acidulada polo acido sulphnrlco. „„ , „„ , , „ „ , „ r t o l i , 
Misturado com acido sulphurieo concentrado, obsorva-so uma mui leve coloração amarollo esverdeada. 
Cinco declKran.mns do sulphato dissolveram se Integralmente om 30 grammas do sloool a 00 c , no flui de uma hora, o 
Em um tubo de ensaio addleionou-so a 1 gramma do sulphato 10 co. do other o 1 ce. 

quldos « ^ ' - ^ ^ „ ^ ' d ^ u a dissolveu-se uma gramma de sulphato, .juntou se 4 solução um excesso de oxalate de ammonlo, 

amargo ^ ' v ^ s e ^ e n a s ^ p o l ^ a d . « « t o t a l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a j u n t a r a m . 8 0 a l g u m 6 8 g o t t a 8 

b a S , f t 0 ^ *Agifouso' 1 gramnia8d^sulphato ^ i o ^ S S T Z ^ t S f f S T n ^ , * solução flltrada ajuntou so 

tando-so fortemente ^ ^ ^ f J ^ S S f j o r 1 0 o e . d o a g u a > 8g l tando-se durante mola hora; flltron-so, rccolhondo-so 5 co. do liquido, qno, arfiiclonado de 7 es. do ammonia, oonsorvou-so por-

feltamentellmplrk. g r l r a mas de sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo cai bonato do pota.s'o pnro ; c 

ria ató eeSura õ produrto da evaporaçio tratado pelo álcool a 80 c.; « t e . tendo tido evaporado, nflo deixou rosituo aprcclavsl. 
DlssoWeu i o cm agua (st mpru di6lillada), levemente acidulada por acido chiorydrlco, 1 grarama de sulphato, e precipitou-«. p»lo 

lavado • ^ M P ™ f ^ ^ n e o * * pela ammonia o polo other, depois da evaporação deste, gr. 0,730 do Q, in ina pura o sec,, . 

M i o ?oereõm.lue5se
%quee A m o r i m em quostáo 6 constituída por Sulphato do Quinina do l . ô a q u a l . d a d e . 

Laboratório de Hygiene da Faculdade de Medicina do Mio de Janeiro, om 2o do sgosto de 1884. ,q I n p p r , 0 t p j . . i n t ( ) r I n 0 i 

l>TÍ .lOSE' BORGES RIBEIRO Í)A COSTA 

flltrou-se; o liquido 

uma solução concentrada de loduroto do potássio, e agitou so com um 

1 cont. rublo) do ei luçâo concontrada do bitartarato do eodio, attrl-

joe, n í iicionado de 7 c3. do ani 

liquido foi novamento filtrado, ovaporado a banho-ma-

l i ioruntode baryo ; o sulphato o b.iryo, poifeitsmonto 

OTJIC&MEITO B 0 M O T 1 Í 2 S , BW&mmAm 
I « - » « , C o l e m a n S t r e e t — L o n d o n 

A' venda cm todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

DEPOSITAEIÛS: BARUEL & 

C . 

sab. 

I 

c . 

RUA DIREITA -- 2, LARGO DA SÉ - S. WiULO 

t ? ! »br ica d o e i . m « « p r i v l l e g l o d u s , p r e m i a d a » » n a s 
e x p o s i ç õ e s d o 

t t l o d o J a n e i r o e B u e n o s - A I r e » 
Camas de forro o estrados de arame, podondo-so armar, dosara ar o 

esticar à vontade—Grande sortimento do camas hygienicas pBra crianças.— 
Pabrlcam-se assentos do aramo para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes « artigos para jardim. Faz BO todo o serviço com a maior prostoza e 
promptidao, o acceitam-se oncommond&s para o interior. 

FABRICA E DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. esab 

b s v n * . 

^ ^ - j . ú t ^ z ; y / . 

J.JLÁ: 

HOJE HOJE 

BOM LEILÃO 
Solidoa moveis e di-

versos objectos de 
utilidade 

A.VAZ 
LEILOEIRO MATRICULADO 

V e n d e r á e m s u a a g e n c i a 

Rua da Bôa-lfista 
n . U-It 

Magnifica mobília austríaca com 17 
peças, rico ótagòre com pedra, opti-

guarda-vestidos, guarda-louças, 
cadeiras, tape-

mos 
tatuas, criados-mudoB, 
tos, eto., etc. 

ÍHido bom e perfeito, e a vender-se 
ao correr do martello. 

Sabbado, 27 do corrente 
A ' « 1 1 1 ] « h o r a s 

Bua dt Boa-Viata, &. 9-B 
O LEILOEIRO 

A. V A Z 

COMPANHIA INDUSTRIAL DS S. PAOLO 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
Vil la Mar ianna 

Aperfeiçoada com rn vas mtchinas e appuielhis, pôde spora rlv.'.liear 
oom os phopphoros oxtr 'golro». tanto"' m qnulidnd-- como cm preços. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA « _ „ 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel | 

PRODIGIOSO no enfraquecl-
' mento cardíaco, na eurmenage, 
nas dyspepsias, nai gastralgias, na 
anemia profunda, naa convales-
cenças dlfflcele, na depressão moral, 

na debilidade e em todo* oa casos em que a* 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTE POS EXCELLENCE 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

0 PAQUETE ALLEMÃ0 

StrassMrg 
Capitão Hashagen 

osperado até o dia 21 do corrente, 

atracará no cées e carregará para 

Antuerp ia e B remen 
sahlndo, depois da lndisponsavol de-
mora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

D u b l a 
L l s b ô n 

A N T U É R P I A 

f t r e m e n 
Tendo excellentes accnmmodaçúet para 

passageiros de classe 
Para passagens, trotes o mais infor-

mações, trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S a n t o s 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—Nilo se attenderá a mais nenhuma 
reclamação, passados tres dias da entrada dos 
volumes na alfandega. 

Previne-so aoi srs. recebedores de generos 
sobre agua quo mandem os seus empregados 
tomar conta das mercadorias no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accõrdo com a manifestada, a 
Companhia nRo se responeabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no c;iei. 

No caso em que os vo umes sejam descar-
regados com termo de av»ría, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiio o faltas, *e houvo-
rem. 

Soeiélé Géaérale de Transporís Hir i i i-
nes i upevr de MarseiJIe 

O VAPOH 

PROVENCE 
Ksperado em SANTOS ató ao prln< 

clplo do mes do maio, sahir&, depois 
da Indispensável demora, para 

Marselha 
Génova 

Nápoles 
A Companhia forneoe eonduoç&o 

gratuita par» bordo aos uMagalros 
3* terceira olaase • auas Bafagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
m. PMUIO—Bna José Bonifacio, 25 
aaintoa—Boa 16 da Novembro, 17 

Approvado pela Inspectoría Geral de Hygiene 

PKfOBITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO | 

LA 

Navigazine Italiana 

OS PAQDBTES 

B 
tabi ià do Santos no dia 2 do n<aio| sab'r& de Santos no dia 10 dn maio 

próximo futuro, e do Elo, no dia 61 proxloio fnturo, e do Rio, no dia 15 

do mesmo moz. I do mosmo mez 

Ambos com destino aos portos do 

Génova 
e r S T a p o l e s 

Preço das paseigenB do 3 

Rs. 
,» c'afso 

S Ö S O S O 
Recebem passagolros do 3» clasao para l l n r c u l l o n n o M o r a n 

l h a , com transbordo om Qonova, a rs. l O O J O O O . 

R O Y A L E » MAIL 

Stein Packet Gompanj 
8 a h l d a « para » Europa 

fahrts—G osel Ischaft 
O s v a p o r e s 

Camp i na s 
Capitão W . Homborn, srhiri no dia 

1.° de maio. 

Mendoza 
Capitão Bohrmann, eahiiA no dia 8 

de maio. 

I t apa r i ca 
Capitão Mahlmann, sabirá no dia 16 

do mato. 

Pa r agua s s ú 
Capliao Büge, sabirá no dia 22 do 

maio. 

Cint ra 
Capit&o Siinbirlith, sahná no dia 29 

de maiu. 

Amazonas 
Capitão Kier, pahirá no diu 6 do juubo. 

PARA 

R i o 
fiSahlu 

L i l a b A i i 
H a m b u r g o 

Avis» 
Todos os vaporos acima mencionados 

têm magnificas acoommodaçOes para 
passageiros o silo lllumlnados a luz 
olectrlca. 

Todos ostos paquetes lovam passa-
geiros para as libas dos Açores, Ma 
doira, otc. 

0 preço de passagens do 8.» classe 
para Liübôa, incluindo vinho de mesa, 
120ÎOOO. 

l'ara passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—BOA DB S. BBNTO-

S. P a u l o 

18 

O vapor S . « . o t t a r t l o sabir& no diu 20 do maio. 

AGENTES 

A . P a u l o — B r l c c o l a & üattl, rua João Ufredo, 17 A 
• a n t o a - A . Plorlta «t C„ rna S. Antonio, n. 18. t, 
H l o d o J a n e i r o - A , Plorltu A 0., rua 1.° do Março. s . a?-

P 

do t a n t o s , no dia 7 de maio 
Do m o 

Magdalena.... » 21 do maio 
Do H l o 

Clyde > i » Jnnbo 
Do H l o 

Danube » 18 » > 
Do R I O 

^ a h l d a a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

f^AGDALENA 
do R i o , em 0 do maio 

Clyie » 19 do maio 
Danube » 3 de junho 
Thames » lfi do » 
Kile........ » 1 do julho 

V l u ^ e n * r á p i d o » 

Para SOUTOAMPTO* 18 dlaa 
> LISUOA 18 » 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41, 41-A e 48; no Rio 
de Janeiro, com o sr. Q. 0. Ander-
son, ma General Camara, 2, (sobrado); 
o em Santos, oom os era. Holworthy, 
Ellis SC . . rua do Santo Antonio. 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exponiçio de Chicago 

Unioos depositários: 

Braosto Bheing&nta & C. 
Kua S. Caetano, 08 

(até 81 de maio) 

I l l E M S NOVtó 
de hortaliças e llôres 

LÜZBRNA DE PROVENCE 
Garanto-so saa germinação. 

NOVA INDIA 
l « , R i i n d a F u a d l v ã o , IV 

UO—30 

L â V E L O C E 

NAVIGÃZIONE ITALIANA 
O PAQ0ETE 

E « p l c n d l d R m o i i t e l l l um l-
n a t l o a l u x o l c c t r l c a , 
Sahlrá do Santos, no dia 0 do maio, 

para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 

Bilhotos de ida o volta.de 8.» clas-
se, IV. 2 2 0 . 

Bilhetes de chamada, fr. 110. 

Para passagons e m tis informares 
oom os agentes: 
EM 8. PAULO — O s c a r I l o r w -

c l i i l x & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O o c u r l l o i - x -
a - h i l z dfe CJ. Una Viscondo do 
Kio Branco, lfi. 

e s a s ^ r 
. C A M B I O 

8. Paulo, 27 de abril fe l«fl5 

Tabella-j afliraoiía hantom : 
l . on< lou I t a n k 

a d. 
íjondror « 1/4 
Pariu 1.031 
Gamhurgo 1.274 
:tiUa 
Lisboa I storilno 

Porto J 

Agendas de Por-
tngal 

Buenos - Aires e 
Montevideo... 

New-York 
I t r l I I « t i I t a n k 

9 1/4 
1.031 
1.374 

0 1/4 

9 1/4 

à visit 
» 

1.050 
1.300 
1.010 

9 

COi 

508 

0 
6.517 

iíorcantll e Industrial 
Mater, para Constrno. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Paul int. n&o Int. 
Gaz de Campinas 
Bragantlna 
StupakotT 
Dnifto do Commerclo.. 
Cortume 
Uni lo Sorocabana. . . . 
Gaz do S. Paulo 

BancOH: 
OrodltuKeal.oart. hyp. 
Com ao % 
Cart, conim 
Coin 2 0 % 
Lavradores 
Unl&odeS. Paulo 
Idem da 2" emlssSo..,, 
Coram, e led 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
8antos 
Commercial do Rio do 

Janeiro 

L c i r u s hypot . i i 

Banco de O. Rea l . . . . 

CulSo 
Intend. Miinlolp 

A|u i i i eea 

Do Betado 5 •/« 1:00» 97 l j 
Ueraea 6 ®/o 9HOI 940} 

4 o/°(ouroil:250S — 

D c h e n t u m 

VlatAc Fanllita — 45$ 
Dnrr.ont — 00$ 
Molhoramontos — — 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COHHEIICIAL) 

S a n t o n , 1 h. 
C;mbio : 

Baucario, 9 7/10 

Particular, 9 1/2. 

H a n t o s , 1 h. 
Ca'é : 

O meroado abriu com procura para 

bons lotos, na baso de 151600. 

Vendas de 5.0Ü0 siccas. 

R I O , 10 h. 80 m. 

Bincario, 0 8/8. 

Sacando. 9 13/42. 

Particular, 9 15/81. 

R i o . 12 h. 15 m. 

Bancarlo, 9 5/16. 

Particular, 9 d, 8 . 

80$ 40$ 
10.'$ — 

2.101 210$ 

80) 
150$ — 

70$ — 

— 100$ 
60$ 80$ 

116$ — 

— 186) 

148$ 145$ 

-

100$ 
45$ — 

40$ — 

— 910$ 
60$ 45$ 

126$ 116$ 
17''$ — 

180$ — 

215$ — 

o r l a s 

70$ 6F$5 
01$ 

8'.$ — 

Navigation Comply 
SAH1DA8 PARA A EÜROPA 

O r c a n » 29.de maio 

O PAUUETS IMOLEE 

OBOPESA 
Capltfto Massey 

Este barco, novo, com esplendidas 
accommodaçõos, 6 o melhor da com' 
panhla. 

Esperado do Rio da Prata, no dia 1°. 
de maio, sahlri para L i s b A a , 
V IKO, L a »»tt l lce (La BocheUe), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indlepenaavel demora. 

Bste8 vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L,a 1 ' H I Í C O 

(La Rochelle), em logar di R o r * 
d e o s . 

Roducç&o nos preços das passagoni 
para Liverpool: 

l.> classe, £ . 34 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45, 
8.» dita, £. 9. 
Passagem para Paris,£. 94.8.0. 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passageiros do todas as «lassos. 
Oe paquetOB desta Unha s&o llluml-

nados a luz olectrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e H. 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

a . «»AULO 

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

Eecriptnrio • rua do 
Quartel, n. 2 

(até 10 de ont.) 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia.. 
Portugal 
New-York 
C o m m e r c l o 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia. 

0 
1.050 
1.300 
1.010 

— 50 i 

— 6.517 

r» I n d u s t r i a 
9 3/8 9 8/16 

1.018 1.030 

1.258 1.270 
— 476 
— 990 

R r a s l l l a n l s c h e R a n k Tur 
D e u t s c h l a n d 

Berlim......... 
Londres 
Parle 
Italia 
Slew-York 
Portugal 
Heepanba 

I t a n c o d< 

1.255 
9 3/8 

1 . 0 1 8 

1.272 
9 3/16 
1.030 

— 989 
— 6.897 
— 472 

— 980 

M. P a u l o 

PAUTA 
Pan ta »emanai da Alfandega e Reoe-

bedoria de Rendas, de 23 a 27 de abril 
Café bom 1(460 kllo 
Café escolha i$060 

SAHIOAS DE CAFÉ 
(AHBIL UB I8»">) 

Para a Buropa: 

Vapor fr. Ville de 8. Nicola» 
Baocas 
9.529 

> ali. Santos 3.(00 
fr. Bretagne 
ital. Rosario 
all. Weser 
fr. Colonia 
all. Antonina 

» Oorytiba 
» Argentina.... 

fr. Cordoba 
Ing. Elbe 
all. Belgrano 

Londres 
Paris 
Italia 
Portugal..;'.. 

Hontem, o 

9 3/8 9 1/8 
1.018 1.031 

990 

- 480 

mercado de cambio des-
t í priça teve grande movimento, de-
vido a haver mala directa para a Bu-
ropa. A melhor taxa foi 9 13/32. 

Feehou frouxo, oom tendenola para 
baixa. 

O British Bink pedia pelos sobera-
nos 251800. 

Para o« Hstados-Dnldos: 

Vapor Ing. Bestel 
» » Turkisk Prince... 
» » Moorish Prince.. 
» » Hogarth 
» » Dalton 
» > Mnskelyne 
» » Brlloia 
» » Mexican Prince!.. 

2.000 
117 

0.767 
4.500 
o.oao 
4.979 

15.669 
3.945 
2.510 
3.207 

01.653 

Saooac 
4.803 
6.452 

5'Ki 
19.643 
14.780 
16 682 
0.449 
6.951 

COTAÇÕES 

A c f O e s 

Co:u i»nhl« : 
Paulista lntog 
Idem com 80 % 
Mogyana.lntegrallsadas 
Mechaniua Import 
Industrial deS. Panlo. 
Telephonloa 
Arena 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agna o Lux 
Ferro-Carrll 
Drogas Bst. 8. 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accllmaçao.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Pormlolda 
Upton Importadora... 

VMd. CO»?. 

2528 -
78 i 

215$ 
120$ 

74$ 
210S 
115$ 

100$ 
4 0 | 

Paulo — 
90$ 
60$ 

51 60$ 
5$ -

78.160 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

»APooae asnoADoe KO BIO 

27 Rio da Prats, Ori'myiiie. 
29 Hamburgo e ose., Mendoza. 
1 Liverpool o eao., Orisw. 
1 Rio da Prat», Oropesa. 
2 Hantos, Campina». 
8 Sinto», Bi! U.nbirto. 
3 Hamburgo e eso., Itaparica. 
5 Marselha e eso., Provence. 
6 Rio da Prata, Nile. 
6 Southampton o e»c„ Magdalena. 
0 Havre e ose., Ville dt Buenos-Aires. 

10 Santo», Las Palmas. 
11 Santo», Fortunata R. 

TATOUS A IAUII DO MO 
27 Victoria e eso , Mw/uy. 
27 Hamburgo e e»c., Belgrano. 
27 Macahé, Pampa. 
37 Paraty e esc., tiepetiba. 
97 Angra e Paraty, Braculiy. 
28 Gonova e eso., Alacriti. 
28 Bordeaux e eso., On'noque. 
28 Valparaiso o ose., Chantrey. 

30 Flume e esc., Barost. 
30 Portos do Norte, Olinda. 
80 Porto» do Sul, Itapacy. 
1 Liverpool o eso., Oropesa. 

TAPOM UFCBADO* KM UNTOU 

27 Génova e eso., Br' Umberto. 
29 Rio-(Irando, Desterro. 
1 Pernambuco, Cimocim. 
1 Hamburgo o eso.. Mendoza. 
3 Port03 do Norte, Provtnce. 
0 Qonova e eec., Fortunata R. 
8 Hamburgo o eso, Itaparica. 

10 Anvcrs e esc., Tagus. 
15 Hamburgo e osc., Cintra. 
15 Portos do Norte, ltalie. 

TAPO E B A EAEIB DE lAKTOa 

27 Pernambuco, Capebrribe. 
17 Buonos-Alres, Roma. 
30 New-York, Salerno. 

1 Hamburgo o eso.. Campinas. 
2 Gonova e eso., Ré Umberto. 
8 Hamburgo e eso.. Mendoza. 
9 Génova e eso., La» Palmas. 

10 Génova e eso., Fortunata R. 
15 Hamburgo o eso., Itaparica. 
10 Havro e esc., Italie. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 280$ a 8009. 
Arroz de Iguapé, Bacco, 30$ a 32$. 
Banha Alves, kllo, 13800. 

cMarl«tany>, 11601. 
«Matarazzo», l$500. 
«Santa Cruz •. 1Í800. 

Batatas nacionaes. 60 litros, <>S a 8$. 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carno eôcca do Rlo-Grando, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1S300. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, conto, 

Feijão mulatinho, 100 litros, 18$ a 
30$. 

Idom preto, 100 lltroR, 30$ a 82,í. 
Fumo superior, kilo, 2Í300 a 2« 700. 
Farinha espoclal. 100 litros, 82$. 
Idom do Santo Amaro, 18$ a 20$. 
Idem do 2« , 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 Ultros 

16$ a 17$. 
Farinha de milho. 50 lltroB, 7$ a 8$. 
Galiinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$600. 

» franceza, kilo, 4$800 a 
6$200, 

Milho, <00 litros, 9$ a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos. duala 1$600 a 1$600. 

M A N I F E S T O S 
Vapor iBflcz Lassei, ontrado de New-

York, a 8o do corrente : 

10 cx*<. machados, a Santos Irmão 
Sc Nogueira. 

1 plano, aos mesmoB. 
3 cxs. papel, a Ferraz de Souza 

Peixoto. 
22 dita» tachns. «o mesmo. 
60 ats. pá», a Richtor Brenno 4 C. 
2 cx». artigos oecrlptorlo, O J (1 

D, & ordem. 
1 dita Idem, O 8, Idem. 

10 vis. moinho, a Castanho & Mol-
lo. 

1 cx. retroz, a J . Ruck. 
950 ris. trame, J R, á ordem. 

10 dito» grampo», idom, idem. 
20 cxs. machinas, a Benjamin Rem-

brandt. 
6 fds. fazendas, & C. Lupton. 

11 vis. relógios, a G . Guthmann. 
2 cxs. Bteroosooplo, a W . L. Hall. 
1 mala vlstau, ao mesmo. 

100 brs. toucinho, 8 T, á ordom. 
200/2 Idem, Idem, idem. 

7 cxs. artigos pbarmacla, a Baruel 
& C. 

4 ditas obras de vidro, aos mesmos. 
34 ditas garrafas. Idem. 
1 dita artigos pbarmacla, idem. 

94 vis. mobília escolar, ao dr. Ce-
sário Motta. 

16 cxs. bombas, 4 C. M. Importado-
ra. 

2 ata. tubo?, & moema. | 
1 cx. cutelaria, a Santos Irm&o & 

Nogueira. 
25 ditas balttnças, o Qualy Üavideon 

& C. 
150 br a. bren, a C. Foldmann. 
25 vis. fogos China, a Garcia No-

gueira & C . 
5 brs. breu, a Santos IrmSo S No-

gueira. 
25 cxs. kerosone, A, & ordem. 

Vapor allem&o Campinas, entrado 
de Hamborgo, om egual data: 

8 cxs. fazendas, a F . Muller & C . 
7 ditas Idem, aos mc-emos. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita Idem, Idom. 

60 ses. sal, a Josó do Carvalho & 
Cnmp. 

60 cxs. phc8phoros, a Forraz da 
Bilva & C. 

50 ditas cerveja, a Costa & C . 
1 dita cami°as, a Alfredo Foneoca. 

50 ditas pregoa, 6 C . União Com-
merclo. 

500 bres. farinha. L M H, & ordem. 
2500 ditas Idem, a F . S . Hampshlre 

di Comp. 
1000 ditas Idem, eos mesmoB. 

2 vis. machinas, G C 8, & ordem. 
19 cx». reloglos, Mattarazzo, Idem. 
27 vis. Idem, Idem. 

100 br», banha, a F . B. Hampshlre 
Comp. 

60 br», oieo, a Qualy Davldson dc 
& Comp. 

1 cx. eecovas, a J . G . Burmgart-
nor. 

8 dita» enxota moicas, a Haaen-
clever & C. 

1 dita freios, aos mesmoB. 
5 ditas material, Idem. 

1 dita fazendas, ao «Louvre Paulis-
ta». 

100 dita» bacalhau, B M R C, á or-
dem. 

1 dita fazendas, a Schultz & Ne* 
raltz. 

1 dita Idem, ao» mesmos. 
1 engr. plantas, Idem. 
1 cx. obras vidro, a Costa Santos 

& C. 
6 dltaa droga», a Bolleger Mera. 
6 dltaa obras vidro, ao mesmo. 
6 dltaa drogas, idem. 

brc. Idom, idem. 
vl. Idem, Idem. 
brc. Idem, Idem. 
cx. Idem, Idem. 
br. vinho, H B, & ordem, 
cx. flórea artlflclaes, idem, Idem. 
dita amostras, Idem, idem. 
ditas ferr»«ens, a Cohen & Drey-
fu». 

6 düas material, D D, & ordem. 
25 fds. barbante, a Schmidt à Troet, 

1 cx. couro, a Alfredo do Moura. 
100 ses. arroz, a Thomaz Irmão à C . 

6 cxs. obra» de madeira, a Gutlher-
mo Wltte. 

2 ditas vidro, a Burehard & C . 
2 ditas obras pó de psdra, ao» mee-

mos. 
1 dita liem, Idem. 
I dita Idem esmaltada, O H a C, à 

ordem. 
I dita cutelaria, á C. U. Commerclo. 
6 dita» ferragem, a Vieira de Cas-

tro A C. 
1 dita amostras, a Queiroz de Bar-

ros A C. 
6 ditas cevada, O C C, & ordem. 

10 dita» Idem, A L, Idom. 
3 dita» idem, G C C, Idem. 
2 bres. Idem, A L, Idem. 

2.r> cxs. Idem, G C, idom. 
1 dita idem, Idem, Hom. 
6 ditas ferragens, a Gustavo Backeu-

Bor & C. 
2 ditas Idem, aos mesmo». 
1 dita aramo, a Ksplndola Siqueira 

A C , 
1 dita fMonda», nos mesmos. 
5 fde. papel,Idom. 
1 cx. no, Idem. 
1 fd. crina, Idom. 
k cxs. planos, a André Burlaeque. 

[Continúa) 
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